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Altera o Item 85 nas tabelas I, 11 e III
anexas a Lei 10.822 de 28 de dezembro de
1989 pertinente ao Imposto sobre Servi-
ços de qualquer natureza.

-------
ara Municipal de São Paulo decreta:

Art. 1 2 - Os serviços tipificados no
Item 85 das tabelas I, II, III anexas à Lei 10.822 de
28/12/89 terao suas aliquotas fixadas no valor de 3,0.

Art. 2 2 - As despesas com a execuçao des
ta Lei correrão por conta de dotaçoes orçamentárias pro-
prias, súplementadas se necessário.

Art. 3 2 - Esta Lei entrará em vigor na
data de sua publicaçao, revogadas as disposiçoes em contra
rio.

SEÇ AC.5 tJ.Z

02MAR1995

Cód. 0522
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JUSTIFICATIVA:

O projeto de lei em tela objetiva reduzir
a allquota do Imposto sobre Serviços, fixando-a em 3,0%, -
das atividades elencadas no Item 85 das tabelas I, II, III,
anexas a Lei 10.822/89.

Serao abrangidos os serviços de veicula -
çao e divulgaçao de textos, desenhos e outros materiais de
publicidade, por qualquer meio.

Com a reduçao do tributo, os prestadores
dos serviços acima poderao aprimorar suas atividades, e ain
da, as empresas poderao contratar mais funcionários, redu -
zindo o desemprego.

Os usuários terao um serviço mais aprimo-
rado com preços reduzidos, já que a carga tributária vem
embutida ao preço do serviço.

Com a medida proposta, a Municipalidade
aumentará sua arrecadaçao, pois, com a reduçao do tributo,
muitos dos atuais sonegadores passarao a recolhe-lo correta
mente.

•
Assim,sAguardamos a aprovaç,ao do presente

)\,.RIA 4 V.
Ifr-VOR

.ÁllillillitiC1111111:

projeto de lei.

Cód. 0522
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

03
Papel para informação, rubricado como folha n? 	

Ao Senhor Assessor Chefe
Sobre o assunto, consta:
Em 8-3-95
Lei 10.822/89

r44ei ima Cisem.

Com. de Const e Justiça

=arin-Wera-Was I H O

t_eg‘ Chefe. - A. T. R/11

cómom	 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP
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Requeiro a Douta Mesa a juntada do
incluso aditamento ao Projeto de Lei 01-0175/1995.
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O aditamento ora juntado faz-se ne
cessário, uma vez que, nele constam dados necessários
ao regular andamento do Projeto de Lei acima menciona
do.

Termos em que,
P.Deferimento.

•

Cod. 0522



Rnnebido na comissão de
CorM.	 efi W stiça
Fan logs	 à. IrQbs.•

C.3

CL)
•

G. ;

tín

À Com. d3 Couot. o jin'áGa.

ALHO
Cherã - A. T.

LUIZ ARE'
Asa. Tom.

• . 	 .••••••

no,

wr-*

1.

.	 V.;

nn•: ama

1
' CÂMARA MUNiCIPAL DE SÃO PAULO!

Sr Gi1- lb. juntados nestn data 22'2--r-1-;;;;;'.5:-'"1=-' rubricados sob

ftlh as de n 0614 1-?..i.04)(1-50) (p 



Whita4a

ADITAMENTO AO PROJETO DE LEI

iFollla n.o

1.0 .................

O hmd nário
01 -017s/1,9-9-5-r------

cod.: 22.40 16.91.575 n3326 41 3

OR•

Entendemos que a redução da aliquota do
Imposto sobre Serviços-ISS objetivada no Projeto de Lei em
tela, nao implica em redução de receita, já que, como está
explicitado na Justificativa, a reduçao da aliquota do ISS
tende a aumentar a arrecadaçao, ja que, muitos dos atuais-
sonegadores passarão a recolher corretamente o tributo com
a aliquota reduzida.

Todavia, caso ocorra reduçao de receita,
como preceitua o art. 11 da Lei 11.625/94 (Lei que disp3e-
sobre as diretrizes orçamentárias para o ano de 1995), es
timamos que a mesma implicará no valor abaixo mencionado
bem como indicamos a despesa em identico valor que será -
anulada automaticamente, como segue:

Reduçao de receita estimada em:	 R$ 100.000,00

Despesa em identico valor que será anulada:

Sistema Viário Anhigabau/São João - AR/SE

Despesas de exercics anteriores

Cod. 0522
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Folha n.' , t9c?‘  do proc
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MER ionário Çji O ton.'PROJETOS DE LEI A L I O U O T A S I	 PERDAS
VICIE NIES] PROPOSTAS (k)	 1 CRS 11411 US$ kl

01-00121 /95
'

5.0% 3.0% .40.0% -81.572.80 -823.13
01-0092 R-5 2.0% 1.0% -50.0% 310.210.70 -3.575.01
01-0083 ,85 2.0% 1.0% -50.0% -10 510.50 -118.60
01-0064 /X 5.0% 3.0% -40.0% -1.483.19 -18.77
01-0395 195 5.0% 0.5% -93.0% -749.829.93 .8.477.40
01-0096 /95 5.0% 0.5% -90.0% -481.420.06 -5.218.71
01-0097 195 5.0% 3.0% -40.0% -153.42 -1 73
01-0393 /95 2.0% 1.0% -50.0% -838.50 .7.20

01-0099 /95 5.0% 3.0% -40.0% -379.83 .429

01-0100 /95 5.0% 3.0% -40.0% -44.959.08 -508.30
01-0101 /95 5.0% 3.0% -40.0% -9.950.82 -112.50
01-0102195 5.0% 3.0% -40.0% -142.926.62 -1.815.90
01-0103 195 5.0% 3.0% -40.0% -33.587.83 -379.73
01-0104 195 5.0% 3.0% -40.0% -73.597 18 -832.07
01-0105j95 5.0% 3.0% -40.0% -5.399.42 .81.04
01-0108/95 5.0% 3.0% -40.0% -875.18 -989
01.0107 495 5.0% 3.0% 40.0% .18.28 .0.21
01-0108 195 5.0% 3.0% -40.0% -0.92 -0.01
01-0109.195 50% 3.0% 40.0% -210.82 .238

01-0110i95 5.0% 3.0% -40.0% -39.974.48 -451.94
01.0111/95 5.0% 3.0% -40.0% -1.282.402.86 ;14.272.44

01-0112195 5.0% 3.0% -40.0% -53.581.84 '	 405.78

01-0113/95 5.0% 3.0% -40.0% -1.222.454 11 -13.820.79

01-0114195 5.0% 3.0% -40.0% -6.952.05 -78.80
01.0115/95 5.0% 3.0% -40.0% -72.955.74 -259.65

01-0116 /95 5.0% 3.0% -40.0% -3 849 72 -43.52

01-0117 195 5.0% 3.0% -40.0% -2.716.12 .30.71

01-0119195 5.0% 3.0% -40.0% -39.534.02 -448.96
01-0119/95 5.0% 3.0% -40.0% -43.248.39 .480.03
01-0120195 5.0% 3.0% -40.0% -8.541.33 -96.57

01-0121 /95 5.0% 2.0% -60.0% -3.122.482.73 -35.302.07
01-0122/96 5.0% 2.0% -00.0% -11.973.83 -135.37

01-0123 /95 5.0% 2.0% -60.0% .23.007.61 .267.92

01-0124 /95 5.0% 2.0% 40.0% -85.31 -096

01-0125 /95 50% 3.0% -400% .6.047 /4 -68.37

01-0128195 5.0% 2.0% -60.0% -994.03 -11.24

01-0127 195 5.0% 3.0% -40.0% -30.719.83 -347.31

01-0128195 5.0% 3.0% -40.0% -1.370.43 -15.49

01-0129 /95 2.0% 1.0% -50.0% -151.889.76 -1.714.97

01-0129 $95 5.0% 1.0% .80.0% -427.842.20 -4.837.09

Total 49.1% .579.631.05 4.562.05

01-0130/95 5.0% 30% -40.0% -77.833.03 -877.70

01-0131 $95 5.0% 3.0% .40.0% .13.997.54 -157.12

01-0132 /X 5.0% 3.0% -40.0% -544.199.34 -6.152.48

01.0133/95 5.0% 3.0% .40.0% -348.93 -3.92

01.0134/95 5.0% 3.0% -40.0% -93.838.43 -931.75

01.0135i95 5.0% 3.0% -40.0% -17.402.39 -196.75

01 .0136/96 5.0% 3.0% -40.0% -34.093.29 -385.42

01-0137 $95 5.0% 3.0% .40.0% -6.355.75 -71.86

01-0138/95 5.0%' 2.0% -80.0% -194.772.28 -2.202.05

01-0139 195 5.0% 3.0% 40.0% -733.282.77 -8.290.33

01-0140 /95 5.0% 3.0% -40.0% -87.383.02 -761.78

01-0141 195 5.0% 3.0% -40.0% -2.797.64 -31.53

01-0142 /95 5.0% 3.0% -40.0% -4.828.02 -54.58

.404,
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O funcionário-

PROJETOS DE LEI A 1 I O U O T A S PERDAS
1VIGENTE SI PROPOSTAS (%) CR$ MII US$ MII

01-0143 /95 5.0% 3.0% -40.0% -415.58 -4 70

-84.1201-0144 IX:, 5.0% 3.0% -40.0% -5 871.52
01-0145 )95 5.0% 3.0% -40.0% -88.312.04 -749.71
01-0146/ 5.0% 3.0% -40.0% -88.585.78 -1.001.53
01-0147 /95 5.0% 3.0%

-
-40.0% -161.819.55 -1.827.23

01-0148 /95 5.0% 3.0% .400% -299.944.99 -3.391.11
01-0149/95 5.0% 4.0% -20.0% -3.830.19 -4330

01-0149 /95 10.0% 4.0% -60.0% -174.790.80 -1.978.14
Total 47 .0% -179.620.7e -2.610.46

01-0150 195 5.0% 30% -40.0% -10.580.69 .11940

01-0150 46 10.0% 3.0% -70.0% 4.035.42 -11.71 

-131.10Total -41.6% 41.666.11

01-0151 /96 10.0% 5.0% -50.0% -416.93 -4.71

01-0152/95 5.0% 3.0% -40.0% -42.470.95 -493.17

01.0153/95 5.0% 3.0% -40.0% -15.299.99 -172.93

01-0154 195 5.0% 3.0% -40.0% -140.513.48 -1.508.81

01-015.5i 5.0% 3.0% -40.0% -10.933.78 -124.18

01-0156 ,95 5.0% 3.0% -40.0% -1.930.14 -22.39
01-0157 n95 50% 3.0% -.400% -134 973.48 -1 52596
01-0158 tE5 5.0% 3.0% -40.0% -1.179.384.54 ,. • -13.333.85
01-0158/95 5.0% 3.0% -40.0% -32.072 93 .362.51

01-0180 /95 5.0% 3.0% -40.0% -29.332.24 -331.62
01-0181 195 5.0% 3.0% -40.0% -50.738.07 -573.61

01-0182 n95 5.0% 3.0% .400% -456.74 -5.18

01-0183 195 5.0% 3.0% -40.0% -132.334.01 -1 496.14

01-0164 /95 5.0% 3.0% .400% -48.753 40 -551.19

010185 /95 5.0% 3.0% -40.0% -47.673.28 -538.93

01-0168 195 5.0% 3.0% -40.0% -374.107.84 57422957

01-0187 195 5.0% 3.0% -40.0% -3.257.05 -38.82

01-01643 /95 5.0% 2.0% -800% -1188.123.04 -19.967.35

01-0169 /95 5.0% 3.0% *INVAJI 0.00 0.00

01-0170/95 50% 30% -40.0% -5.949.07 -87.28

01-0171 /95

01-0172/95

5.0% 3.0% -40.0% -17.099.98 -193.22

5.0% 3.0% -40.0% -0.18 0.03

01-0173 /95 50% 3.0% -40.0% -543.115.45 .8.140 34

01-0174 195 . 5.0% 3.0% -40.0% -275.1ee.44 -3.110.99

01.0175/95 5.0% 3.0% -40.0% -94.324.30 -1.008.41

01 .0175/95 5.0% 3.0% -40.0% -3.632.34 -41.07

01-0177 195 5.0% 3.0% -40.0% -748.04 -8.43

01-0178 N6 5.0% 3.0% -40.0% -359.480.21 -4.063.97

01.017995 5.0% 3.0% -40.0% -3.882.85 .4390

01-0193 635 5.0% 30% -40.0% -509.93 .576

01-0181 195 5.0% 3.0% -40.0% -900.03 -9.04

01-0182 /95 5.0% 3.0% -40.0% -41.34 -0.47

01.0183/95 5.0% 3.0% -40.0% -3.305.90 -37.38

01-0164/96 5.0% 30% -40.0% -332.1322.16 -3.780.55

01-0185 /95 5.0% 3.0% -40.0% -321.253.13 -3.832.01

01-0198/95 5.0% 3.0% -40.0% -59.787.14 -875.94

01.0187 ,95 5.0% 3.0% -alo% -1.162./1 -13.15

01-0193 /95 5.0% 3.0% -40.0% -243.699.74 -2.755.21

01.0169/95 5.0% 3.0% -40.0% -749.838.48 -8.477.48

01-0190 /95 5.0% 3.0% -37.4% -7.397.72 -83.84

TOTAL(*)
1S8 TOTAL(**)

-47.2% -18.028.071.44 -203.821.23
-44.4% 40.809:315.58 459.119.58

Obs:- Total referente aos itens dos projetos:

e,199 Total Inclui FONTE, INVÁUDOS E PRÉ-LANÇADOS;

- Valores de 1.993. conforme relatório PRODAH Sn:15693618.



rncreITURA DO MUNICIPIO DE SAO rAno
SECRETARIA DAS FINANCAS

ASSESSORIA ECONOMICA
•

n-•

ANEXO IDA LEI 10.872190 - POSICAO EM 24104195 - Em R$ MII
1.995 JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SEI OUT NOv DEZ TOTAL

RECEITAS CORRENTES 494 064.0 370 701,9 376 277 . 7 285 370.9 287 401,5 280 202.3 2936528 303 976.5 294 357 4 3083326 310 974.9 274 221.9 3 879 534.5

95-TU 10168,5 114 306,8 69248.7 34 540,4 32.287,1 32 287.1 34 725.0 34724,4 34724.2 36313.7 36313.3 13.922,0 483 561,2

MS 680693 66 355 4 68297.3 75 152.7 76.540.0 77.934.9 81153.2 81 784,2 82575.7 83 455.1 84 503,2 85 428,0 931.249,0

REC. TRIB. A CLASSIFICAR 87305,9 (43 949.2) 43.356.7

TA. PRESTAÇAO DE SERVIÇOS 9090,7 44366.0 50 204.3 25040,0 23 406,7 23412.7 25 174.3 25178,3 25174.1 26327.0 26.335.8 10106.0 313 815.9

TX. PODER DE POLICIA 6452,4 2239.5 1 911,9 2413.0 2679.3 4526,4 11 672.7 6658.6 5448.0 4 170.2 4014.0 3105.4 55.291.4

rvy 4837.9	 . 2325.1 2 409.8 2 530,5 2 568,5 2 607,0 2 646.1 2685.8 2726.1 2767.0 2 808,5 2 850,6 33762.9

rT814V 11 308 4 7446,9 13 123.8 9 164.8 9302.3 9441,9 9583,5 9727.2 9873.1 10021.2 10171.6 10.324,1 119.488,9

APUCACÕES FINANCEIRAS • 3646,4 2977.3 4250.5 3339,6 3389.7 3440,6 3 492.2 3544.6 3597.7 3 651,7 3706.5 3762.1 42798.7

MULTAS 8950.9 5691.5 8356.0 8 193,1 8371.1 8.519.3 9045.2 8 864,0 9 509 4 9.249.6 9.391.5 9040,5 103 182,1

icMS 95080,1 80466.1 107 638 7 96638,7 104 785.5 94529.2 92902.1 105 389.2 95710.1 108 574,6 110.203,2 111 856.3 1.203 773,9

DEMAIS TRANSFERÊNCIAS 177 568,0 73247.5 38565.3 20368.4 16 482,9 16070.1 15466,9 17272.6 16543.3 15470.7 15103.0 14780,4 436 939,2

OUTRAS REC. CORRENTES 11 585.5 15229.0 12 271 4 7989.7 7588.3 74334 7791.6 8 147,5 8475.7 8331.7 8424.3 9 046.5	 .. 112 314,5

RECEITAS DE CAPITAL 13868.2 13911.7 92564.9 301 801.2 217530.6 534107.1 106372.3 109 571.0 230 520 8 160600 16443.9 16333,5 1 669 085.2

oPERAÇOES DE CREDITO 13 865 6 13 909 9 92 560 8 301 800,0 217 389.0 534 106,0 91012.0 93746.0 214 787.0 1.573 176,3

OUTRAS REC. DE CAPITAL 2.6 18 4 1 1.2 141.6 1,1 15 360 3 .	 15825.0 15 733 8 16 060 0 16443,9 16333.5 95 908 9

RECEITA TOTAL 507 932.2 38-4 613.6 468 842 6 587 172 1 504 932.1 814 309 4 400 025 1 413547.5 524 878 2 324 392.6 327 418.8 290 555 4 5 548 619.6

Tx. DE INFL. UTILIZADA 080% 1 32% 1 92% 1.92% 1.50% 1.50% 1 50% 1 50% 1 50% 1.50% 150% 1.50%
,
OBS VALORES ESTIMADOS PELA ASSESSORIA ECONOMICA DE SF TPCLS COM INADimPLENCIA DE 15%.

INOVE DE iNFLACAO UTILIZADO iPC-F1PE (REALIZADO ATE MAR/95)

FONTE DOS DADOS REALIZADOS CONTABILIDADE (JANFEV) E SAF ( MAR)

26d0485 40REC95)LS	 •
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SENHORA PRESIDENTE DA COMISSÃO DE ATIVIDADE ECONOMICA:

Solicito as providências cabíveis a fim de que o

Executivo responda aos seguintes quesitos sobre o Projeto

de Lei no

1) Qual o valor estimado para o presente exercício, pelo

Executivo, para a arrecadação do ISS (Imposto Sobre

Serviços de Qualquer Natureza) referente à categoria de

serviços constante na Tabela III anexa à Lei n2

10.822/89, alterada pelo presente projeto de lei?

2) Qual será o impacto previsto na Receita do ISS e na

Receita Total Orçamentária previstas para o presente

exercício com a entrada em vigor do projeto em tela?

3) Qual a comparação entre o valor previsto para a

arrecadação do ISS	 referente à categoria de serviços

constante na Tabela III anexa à Lei n2 10.822/89,

alterada pelo presente projeto de lei, e a estimativa do

novo valor arrecadado em decorrência da entrada em vigor

da propositura.

4) Existe alguma estimativa sobre a sonegação fiscal

referente à categoria de serviços constante na Tabela III

anexa à Lei n2 10.822/89, alterada pelo presente projeto

de lei? Qual? De que forma a propositura estimula a

diminuição da eventual sonegação existente?

5) Existe algum estudo sobre a tributação em outros

municípios da Região Metropolitana de São Paulo relativo



CeXerr e‘

6) Quais os aspectos adicionais relevantes para a

discussão da presente questão?

MANO LA, em
OR

rido

eferido

COLASUONNO
PRESIDENTE

à categoria de serviços constante na Tabela III anexa à

Lei n2 10.822/89, alterada pelo presente projeto de lei?

Se existe, que informaçOes relevantes levanta?

LÍDIA CORREA
PRESIDENTE DA COMISSO
DE ATIVIDADE ECONÔMICA

Senhor Presidente:
Encaminho-lhe para as devidas providências.

WiDrA CORREA
PRESIDENTE DA COMISS./10
DE ATIVIDADE ECONÔMICA



,APiar sobeitação do
para providênolas.

SP.,05 1 -4, f

Presidente,

R ECEBIDu EM LEU Jos j 06 j 9 -5

- +	 - -	 - 1-	 -	 = E Lr	 E: I .t..•

••••

......

A
LEG g - Senhora Chefe

CAETANO	 CIOPPaj :-2 `f c:	 e	 ' -
Chefe  Cch. 1e13

neg. 1272

60

.AJAJ. J3011A:d

Sr. Marcos,

Preparar ofício solicitando inforMaç -Oes ao presente projeto de lei.

05-06-95
A=10:: 61CA2

5,=',21MOD AC ETI.W.i2,75
ü --jváigj Cii6WITAAiái-iert1N4

afifo do Seção Téci;Jea f

Sra. Chefe,

0101

Preparado conforme a s'. icitação de V.Sa.

29:
1 1 . —95

A	 m,..11J
ilUMIDNI118-iqc:

A z4sweic .. nolig XécOGIL I Til .3'-.1

tEGUE ...	
. , vintadc2 .. ...... , • nesta data

decumento	
papel d• informação

rubrIcad0..Ç2.sut) tathç......n.o

Em	 I Co I
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São Paulo, 0 4̀- de junho de 1995.

• UTOLASUONNO
esidente

18 - OF"--LE:t33
OF1C10 M.0251/1995

Senhor Prefeito.

Em atenção ao requerido pela Douta Comissão de
Atividade Econômica e nos termos do art. 68 do Regimento
Interno, encaminho a Vossa Excelência cópia do Projeto de Lei
n2 175/95, de autoria do Vereador Paulo Roberto Faria Lima -
que altera o item 85 nas tabelas I, II e III anexas Lei
10.822, de 28 de dezembro de 1989, pertinente ao Imposto

' sobre Serviços de Qualquer Natureza, solicitando-lhe se digne
determinar providências no sentido que nos envie subsídios
para que a referida Comissão possa emitir Parecer a respeito.

Valho-me da oportunidade para renovar a Vossa
Excelência os meus protestos de elmado a p reço e distinta
consideração.

•

Anexo: cópia xerográfica do PL n2 175/95 e do despacho da
comissão solicitante de fls. 12 e 13.

A Sua Excelência o Senhor
Engenheiro Paulo Salim Maluf
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

jcss.



MEMORANDO

CÂMARA MUNICIPALL..s.-3,:hp ./2v- A1.1-p °TotWo;
de	 	

j„,r0L9 ItincíenáiNa . 47

Recebi ofício DT.7/Leg.3 n g 251/1995 de

07.06,1995	 solicitando ao Executivo informações referente ao

São Paulo 07	 de

Projeto de Lei n2 175/95 de autoria do Vereador Faria Lima,

ANEXO: cOpia xerogr&fica do PL 175/95 e do despacho da comissão

solicitante de fls. 12 e 13,

*MON DA SILVA DOURADO
" Chefe de Seção - SGM-ATL



CÓD. 0233 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. - IMESP

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado corAolha n? 	

do processo n°	 C 	 de 19ç:áç 	 I C5	 6	 	  (a)

À Douta Comissão da
Atividade Econôn-iica

Em , .....	 /  O Cr,  /..

eUVSELA PÓFIN ANDRE014.9
Chefe de Seção Técnica 11

Recebido na Com issão de
Ativi ado Economica

Em	 Ga...as	 4 & h.

MARIA ELI~ACI-Ing
Secretaria



SEGUE	 juntado ...r-riesta data, 	 documento .	 papel para informação, rubricado 	

sob folha 	  n? \,y(2
Em o./À p>7,

(a)



Folha n.'J	 do proc

N 4	 ,3- do 19  25
O funcionário  —..,,,-, 

AS INFORMAÇÕES RELATIVAS AO PROJETO DE

LEI N Q 175/95, DO VEREADOR PAULO ROBERTO FARIA' LIMA,

REFERENTE AO OFICIO N Q 18/Leg.3/0251/95, 	 ENCONTRAM-SE NO

OFÍCIO A.T.L. NQ 1 1/5-5 REFERENTE AO PROJETO DE LEI NQ
93/95.

•

•



.(71#‘01-242

São Paulo,

• 1-	 r•
• •9 5

15 - DOCREC
*.15-0141/1995

GABINETE DO PREFEITO

Ofício _4 .9

de 1995

Folha niif
N• 	
O funcionário

do pi,o-

de 19

Senhor Presidente

e.A-120á2 • 44	 MaZ

0 ti de re-ta

•n•n•••••••••••-••••	 • • ••••••••••••, •••IIMIP,M	 .	 I.••n

1
 RECU. n . :;0 14A A. T. M. I

En 04  /  40 ) j.9" 1

L...;.;....-1 3 ... .. 	 L-L...1=s	 I

•

Tenho a honra de encaminhar a Vossa

Excelência, junto ao presente, cópias -' das informações

prestadas pelas Unidades competentes desta Prefeitura,

relativas ao requerido pela Comissão de Atividade

Econômica ' dessa Egrégia Casa, por meio dos ofícios ngs

18/Leg.3/205/95 a 18/Leg.3/266/95, pertinentes aos

Projetos de Lei n Qs 91/95 a 96/95; nQs 98/95 a 102/95;

n ça s 104/95 a 105/95; n 2s 107/95 a 125/95; n ças 160/95 a

166/95; e n Qs 168/95 a 190/95, todos de autoria do nobre

Vereador Faria Lima.

Por versarem . sobre matéria de

idêntica natureza - redução de alíquotas do Imposto sobre

Serviços de Qualquer Natureza - ISS, fixadas pela Lei nQ

10.822, de 28 de dezembro de 1989 - as informações

trazidas à colação pela Secretaria das Finanças aplicam-

se a todas as proposituras mencionadas.

SOM-002-DGM



PAULO. MALUF
Prefeito

Aproveito	 a	 oportunidade	 para

_ reiterar a Vossa Excelência os protestos de minha alta

consideração.

A Sua Excelência o Senhor Doutor Miguel Colasuonno

Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

SPF/rmn
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PROJETOS

DE 1.E1

A 1. 1 Q 1' O T A S	 PERDAS
VIC ENT E	 1	 1' RO posTAs 1	 (%)	 RS

01-0091 /95 5,0% 3,0% -40,0% .452.854.84

01-0092 /95 2.0% 1.0% -50.0% -1.746.193.49

01-0093 /95 2.0% 1.0% -50,0% -57.436.64

01-0094 /95 5.0% 3.0% -40.0% -11.137.62

01-0095 /95 5.0% 0.5% -90.0% -4.404.312.67
01-0096 /95 5.0% 0.5% -90.0% -2.493.375.08
01-01/97 '05 5.0°o 3.0% -40.0% -4.282.21_	 - ..-.
01-0098 /95

.-..- .	 .
2.0% 1.0% -50.0% -5.856.79

01-0099 /95 5.0% 3.0"n	 • -40.0% .6.643.62

01-0100 /95 5.0° • 3.0°e -40.0% -336.920.38

01-0101 /95 5.0°o 3.0% -40,0°o -84.422.84

01-0102 /95 5,0" o 3.0% -40.0% -1.369.279.74

01-0103 /95 5.0° o 3.0% -40.0%	 . -35.292,30

01-0104 /95 5.0% 3.0% -40,0% -586.752.98

01-0105 /95 5.0° o 3.0% -40.0% -65.769.50

01-0106 /95 5.0"o 3.0"o -40.0% -36.767.52

01-0107 /95 5.0% 3.000 8131V/0! 0.00

01-0108 /95 5.0% 3.0% # Dl V/0! 0.00

01-0109 /95 5.0% 3,0% -40,0% -3.378.02
",-	 01-0110 /95 5,0% 3.0% -40,0% -281.553.18

.." 01-0111 /95 5,0% 3.0% -40,0% -9.931.643,71
. 01-0112 195 5.0% 3.0% -40.0% -389.117,01

01-0113 /95 5.0% 3.0% -40,0% -8.649.359.34

01-0114 195 5.0% 3.0°o -40,0% -60.091.26

01-0115 195 5,0% 3.0°o -40,0% -178.353,43

01-0116 /95 5,0% 3.0°6 -40.0% . -29.372.40

01-0117 /95 5,0°6 3.0°o -40,0°'o -16.461,49

01-0118 /95 5.0% 3.0% -40.0% -209.932.01

01-0119 /95 5,0% •	 3.0% -40,0% -356.737,69

01-0120 /95 5.0% 3.0% -40.0% -13.257.28

01-0121 /95 5,0% 2.0% -60.0% -18.310.288,96

01-0122 /95 5.0% 2.0% -60.0% -140.125.99

01-0123 /95 5.0% 2.0% -60,0% -128.639,57

01-0124 /95 5.0% 2.0% -60,0°6 -140.70

01-0125 /95 5.0% 3.0°6 -40,0% -552.59

01-0126 /95 5.0° o 2.0% -60.0° O -15.337.14

01-0127 /95 5.0% 3,0°o -40.0% -203.012.44

01-0128 /95 5.0°0 3.0% -40.0% .11.570.98

01-0129 /95 2,0" o 1.0° o -50.00o -1.280.273.24

01-0129 /95 5.0% 1.0% -80,0% -3.521.452,30

Total -69,0% -4.801.725,54

01 .0130 /95 5.0% 3.0% -40.0% -784.642.39

01-0131 /95 5.0% 3.0° O -40.0%
.	 ..

-147.200.63

01-0132 195- 5.0% 10% -40.0% -5.314.933.85

01-0133 /95 5.0° o 3.0'o .40.0%
_	 .

-1.013.52

01-0134 /95 3.0°o -40.0°6
-

-852.706.245.0" o

01-0135 /95 5,0% 3.0"o -40.0% -166.495.38

01-0136 /95 5.0° o 3.0% -40,0%. -172.360.92

01-0137 /95 5,0"o 3.0'. -40.0% -83.239.06

01-0138 .95 5,0% 2.0% -60.0% -1.422.585.18
01-0139 /95 5.0% 3.0% -40.0% -7.007.788.24
01-0140 /95 5.0%	 3.0% -40.0% -606.424.74

•

•

Frio,•....	 .	 .....
.o	 n9"

r) ........

rcrnand33

744o160
G

v:-.....i c. e 2

O

Tabela I - Estimativa das perdas da arrecadação

cada item da Lista de Serviços

(ate abril/95)

r n
N	 191,i

O funcionário

do procr

Página 1
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Tabela II - Estimativa de perdas para o _exercício de'
1993, caso vigorassem as aliquotas propos
tas já naquele exercício

59 .00 1 . •no 9.!

• ,

Folha n1a/d2.,_do

N • 	 ?"-ci 	 do 19/

O funcionário 	

;PROJETOS OE LEI
1
l'

A I_ 1 O 12 O T /1 S	 PERDAs	 •
IV1GENTE5, PROPOSTAS	 CM	 CRS Mil	 •	 USS Mill	 •

1	 01-0091 i95 5.0%	 3.0% ,	 -40,0%	 .	 -61.572.801
I

-696,131
1-6.IT9092-7ã-- -2.0 ,;6----- 1;0%--- -50,0%__	 -316.210.i01._ .._ _._ . -3,575,C I
-- 01-0093 /95 2,0%	 1,0%	 1	 -50,0%	 -10.510,50 	 -118• 8. _....	 . -01-,..;,)94 /95...__	 _	 .	 _. 5,0%	 3,0%	 1	 -40,0%	 -1.483,191.	 -16.7.	 ._	 ....	 .	 . ._.	 -__ 

01-0095/95
i ----01:6096/95--

5,0%	 0,5%	 -_90.0%	 -749.829,561	 -8.477,
--5,0% -

...
0,5% - 1	 -90,0%	 1	 -461.420,061 -5.216.7

1	 01-0097 /95  5,0".'.	 3.0% i -40,0%	 -153,421	 -1,73__ _ __. ....... __
01-0098 /95 2,0%	 :	 1,0% 1	 -50,0%	 -636,501	 -7,20i
01-0099 /95 5,0%	 1	 3.0% 1	 -40,0%	 -379,C3 -4,29
01-0100 /95 •.......	 .	 ..	 _ 5.0%	 _.,:	 3,0%.	 _	 _... _	 -40,0% __. 1	 -44.959,08 -508,301,_._. ....	 .__	 .
01-0101 /95. _	 ...
01-0102 /95.	 ..	 ...

.3.0%5,0"k	 '._	 .	 .	 .
5,0%	 1	 3,0%

-40,0%
-40,0%

-9.950,62,
-142.926,62 .

.	 .	 .	 _	 -112,50

.	 -1.615,90
01-0103 /95......	 .	 _	 .. 5,0%	 •	 3.0%_.	 ....	 .	 ..	 .	 _ -40,0%..	 .... -33.587,63	 -379,73
01-0104	 .)1`.:Jt

.	 ._.	 . 5,0%	 1	 3,0%	 ....-- r .. _ -40,0% ..._ -71	 -832,073.597,18 	 .	 .	 .	 ........
.. _. 01-0105 /95

01-0106 /95
5,0%	 •	 3,0%
5,0%	 :	 3,0%

-40,0%

_-40,0%
-5..g.v..),42, -61,04,	 ....._._.._..__

-9,89
--

-875,18
01-0107 /95 5.0%	 3,0% -40.0% -18,261- .- --0,21...._.	 ..	 .	 __.

....	 01-0108 /95.	 _.
1_

.	 ._.
5,0%	 3,0% -.	 .	 . . ---40,0%-..

,	 ..
 .... -0,01-	 -0,921

01-0109 /95...	 .
01-0110 /95_...	 .	 ...

5' O%	 3,0%
5,0%	 30%,

-40,0%
-40 ,0%

__.	 -210,821	 _	 -2.38 _._
-39.974,461	 -451,94 ...._	 ,	 ..

01-0111 /95 5,0%	 1	 3.0%	 -40.0% -1.262.402,861 -14.272.44_	 ...	 ....	 ...	 __.._
01-0112 /955,0%	 r	 3,0%	 -40,0% -53.581,841- .	 .-. ---805,78_ 1

-1.222.454,111 •	 01„:0113 /95	 5,0%	 13,0% -40,0%
--I---01-0114-/95

- _ .
- ......." 3,0% 	 -40,0%1 -

	

i 	 5.0% -6.952.05
-13.820,791.	 .	 _

-78,60
1	 01 :01. 15195	 5,0%	 '	 3,0%	 -40,0%__.j._.. 1	 -22.965,74 -259,65
n 	 01-0116 195
--C1-0117 /95

5,0%	 1	 3,0%	 -40,0% -3.849,72	 -43,52.
.	 i__- 3.0%	 .	 -40.0%_ -2.716.12

_
-30.71

-5,0%01:011/8 95-	;	 3,0%	 -40,0% -39.534,021 -446.96
o ito 1-1 9--/ .9.í-	 5,0%	 3,0%	 -40,0% -43.246,39 -488,93
01--.01.20 /95	 -5,0%	 3,0%	 -40,0% -8.541,331	 -96,57
01-0121 /95	 5,0%	 1	 2,0%	 ,	 -60,0% 1	 -3.122.482,73L

-11.973,631

-35.302,07
01-0122 /95	 5,0%	 1_	 2,0%	 -60,0%

_.....
-135,37

_01-0123/95__.. ._ 5,0% _._	 -2,0%	 -60.0% -23.697,61i
...._

-267,92
01-0124/95

. 	 __
5.0%	 1	 2.0%	 -60,0% -85.311 -0,96

01:0125-/95	 5.0%	 3.0%	 -40,0%.- -6.047,14;	 -68,37
01-0126 /95 5,0%	 2.0% -60,0%	 -994,001	 -11,24
01 :61.2 -7-r95- -5,0%	 3,0% -40,0%	 47.31
01-0128295	 ,0%	 3,0%	 1	 -0,0	 -1.370,435

1 -30.719,831_ 	
-315,49-_

01-0129 /95	 2.0%	 1,0% -50,0%-. -151.689.76 -1.714,97
01-0129 /95	 5,0%	 1,0% -80,0%	 -427.842,20 -4.837.09

Total	 -G9,1%	 -579.531,96...._	 .	 _	 ..	 _ . -6.552,05.._	 ..
01-0130 /95	 5.0%	 3.0%	 -40,0%	 -77.633,08	 -877,70. _ 	_.	 ..
010131/95	 5,0%	 3.0%	 -40,0%	 -13.897,54	 -157,12.	 ..._	 _.._	 .
01-0132 /95	 5 0%	 3,0%	 -40,0% .	 -544.189,34	 -6.152,48

.	
.	 _	 .	 .	 ____....

01-0133 /95	 5,0%	 3,0%	 -40,0%	 -346,561	 -3,92._ 	 ..___ ___ 
01-0134 /95 5,0%	 3.0%	 -40,0% -86.836,431 -981.75
01-0135 /95... _	 _.

._	 .	 .	 .
5,0%	 3,0% . -- ---.:40,0%.	 .	 ._ .	 .._ ..	 -17.402,39

..._.._....	 ..
-196,75

01-0136 /95	 5,0%	 :	 3,0%	 -40,0%	 -34.090.29`	 -385,42..._	 .	 _	 ....	 _	 .	 _... 	 .._.
01-0137 /95	 5,0%	 !	 3,0%	 -40.0%	 -6.355,75	 -71,861._	 ...... 	 .	 _	

•01-0138 /95	 5.0%	 :	 2,0%	 -60,0"h	 -194.772,26 	 -2.202,051__. 	 ..._ 	 , -.
.__ 01-0139 /95	 5,0%	 :	 3.0% -40.0% -733.282.77 i	 -8.290.33i

;
01-0140 /95	 5.0%	 •	 3.0%	 ; -40.0%	 1

....	 _	 ._._
-67.380.02	 -761.731

Página 1



•

59-001.2.Jo

r	 - _ .
1PROJETOS CE LE:  A L i C2 uo 1" A s

t.CGENTE.C. P2070S7C,5 	 G14.	
PERDAS 

CS Mil	
.1

; _	 C 1 -C . •:', /95	 ,-'..,	 ;	 3,0%	 -40,3%	 :	 -2.797,64:	 -31,631.	 .....	 .	 _	 ..	 .._ 
_01-0142 /95

	

5,0%	 ,	 3.0%	

-40,0%
-40,0%
-40,0%	

-161.619,55i
-299.944,991

-66.312,04:
-85-.35,78 i

-5.671,521

	

,	 	

	

, 
_ ._ .._.

-1.001,53
-1.827,23
-3.391,11

-749.71

-54,56

-64,12

	

-O-1:0144/9-5- .-5,0%  1	 3,0%	 -40,0%

	

01-C 43 /95	 -415.561	 -4,70

	

5,0%	 •	 3,0%	 -43,0%	 I	 -4.826,02:
-40,0%	 1 	5,0%	 ;	 3,0% •

	

-01-0145 /95	 5,0% ;	 3.0%	 -40.0%

	

. 01-0146 /95	 5,0%	 :	 3,0%

	

01-0147 /95	 5,0%	 1	 3,0%

	

: 1 .---' 01:014-9195-- . - 5,0%	 1	 4,0%	 -20,0%	 -3.830,191	 -43,30
--- - ---	 ----- - • :	 . ,_____._

	

1 - 01-0149 /95	 10,0%	 1	 4,0%	 -60,0%	 -174.790,601	 -1.976,14

1	 Total	 -57,5%	 -173.620,791 	 -2.019,45

1	 OF-0150 /95	 5,0%	 3,0%	 --: .:%	 -10.560,69	 -119,40

	

01-0150 /95	 10,0%	 3,0%	 -70,0%	 -1.035,42'	 -11,71

I_ 	 ---1 	 1	 -41,6%	 -11.596,11i	 -131,10

	5,0%	 3.0%	 -40,0%	 1	 -134.973,461	 -1.525,98

	

5,0%	 3,0%	 ... -40.0%	 ' 1 . . . 1. 1.179.384,54i	 -13.333.85..._..

	

5,0%	 3.0%	 -40.0%	 1	 -32.072.661	 -362,61

n_

	

.	 .	 ...	 ..
	5.0%	 3,0%	 -40,0%	 1	 -29.332,24 i	 -331,62

	

..	 . .. _ .....	 ____ _	 .... .
	3,0%	 -40.0%	 ;	 -50.736.071	 -573,61..	 _.	 -	  
	3,0%	 -40,0%	 :	 -456,741	 -5,16

	

._.. .._	 _ _ ...	 _-_	 ... ....... ..
	5,0%	 3,0%	 -40,0%	 1	 -132.334,01!	 -1.496,14..	 _	 .....
	5,0%	 3,0%	 -40,0%	 ;	 -48.753,40	 -551,19.._	 .	 ....	 ..... .	 _	 ..	 . . ...
	5,0%	 3,0%	 -40,0%	 -47.673,28	 -538,98_
	5.0%	 3,0% - . ---.40,0%-1- --374.107,64	 -4.229,57

........	 ..	._ 

.._ 
	5.0%	 3.0%	 -40,0%	 -3.257,05 .__	 -36,82

	

5,0%	 2,0%	 -60,0%

	

-1.766.120,04 	 -19.967,35

	

5,0%	 3.0%	 UDIV/01 	 0,00 	 0.00

	

5,0%	 3,0% 	 -40,0%	 -5.94907 

	

5,0%	 3,0%	 -40,0%	 .17.089.98J	 	
-67,26

-193,22

3,0%	 -40,0% 	 -0,16	 0,00

	

_... .	 _
3,0%	 -40,0%	 -543.115,451	 -6.140,34

	

. _	 ,
3,0%	 -40,0%	 -275.168,441	 -3.110,99

-40,0%	 -9.:.324.30	 -1.066,41

	

,	 	__.

_.. . ___ . _ 	

3.0%	 I	 -40,0%
t

3,0%_	 -40,0%	
-3.632.34

	

-746,04	

.41,07
-8,43

3,0%	 -40.0%	 -359.460,21	 -4.063,97

3,0%	 -40,0%	 -3.882,85	 -43.90
3.0%	 -40.0%	 -509,88	 -5,76

3.0%	 -40,07,6-i	 -800.03	 -9,04

	

- --40,0% 1	 -41,341	 -0,47

	

3,0%	 -40,0%	 , 	 -3.305.90!	 -37,38

-40,_ .5,0% ..... i ... 3,0% _ ..._	 _

	

0% 1	 -332.622.161------3.760.55
... ___ .

5,0%	 1	 3.0%	 -40,0%	 -321.253,131	 -3.632,01

	

3,0%	 -40 0%	 -59 787 141	 -675,94...	 .....	 __	 ....... .___
-40,0% 	 i 	 -1.162.711	 -13,15

	

3.0%	 -40,0%	 1	 -243.699,74'	 -2.755,21...	 _. 	 .
	3.0%	 -40,0%	 -749.836,46	 -8.477,48.	 _ . . ..	 ,	 . ._.
	3.0%	 -	

._
37,4%	 1	 -7397,72 i	 -83.64

	 í	 -47,2%	 -18.028.071,441	 -203.821,23
-44,4% 1 40.609.315,54 	 459.119,53 L(**)

US$ Mil	 i;IUS$ Mil

01-0148 /95

1

Total

1 . 	01-0147 /95___......_	 ..	 __
01-0148 /95

1 -7 01:014-9195--

1 - 01-0149 /95
i
j	 Total

1	 OF-0150 /95

01-0150 /95

i___ Total .

d_	 01:0151./95_

I	 01-.0152- /95

01-0153 /95...._	 .	 .. ..._.
01-0154 /95

	

.	 _..
01-0155 /95

	

.	 _.
01-0156 /95____ .	 ......_
01-0157 /95

1	 . 01-0158 /95 -

. 01-0159/95

01-0160 /95

1 -. - 01-0161 /95-

01-0162 /95--

- 1:0163 !95 --
01.-0164 /95
01-0165 /95 _..__. .	 . . _
01-0166 /95

- 011.0167-195-
-01-0168 /95-

01-0169 /95
01-0170 /95

01-0171 /95
I	 01-0172 /95

_	01-0173 /95	

5,0%

	

01-0174 /95	 5,0%

	

01-0175/95	 5,0%

	

01-0176/95	 5.0%

	

01-0177/95	 5,0%
01-0178 /95-

	

-595	 5,0%
_

.	 _
	01-0180 /95	 5,0%

	

01-0181 /95	 5.0% 1_
	01-0182 /95	 5,0%

	

01-0183 /95	 5,0%

	

01-0184/95	 5 O%

	

.	 _ .
	01-0185 /95	 5,0%

	

01-0186 /95	 5,0%

	

01-0187 /95	 5,0%• --
01-0188 /95
01-0189 /95 

	

31-0190 /95	 5,0% 

TOTAL(*)
ISS TOTAL(**)

..._ .. ._ _

,	 01-0151 /95	 -10,0%	 5,0%	 -50,0%	 -416,931	 -4,71

	

10,0%	 5,0%	 -50,0%	 -416,93	 -4,71
	5.0%	 3.0%	 I_ -40,0%	 -42.470,95'	 -480,17

	

5,0%	 3,0%	 -40,0%	 -15.299.991L_
	

-172,98...	 ...	 . _	 .__.	 . _	 	 .	 ._ .
	5,0%	 3,0%	 -40,0%	 i	 -140.513.461	 -1.588,61.	 ...	 .__	 ...
	5,0%	 3,0%	 -40,0%	 :	 -10.983.761	 -124,18._	 .... .. ...	 .....	 ._  

.__	 ... . __	 .	 ._ ___	5,0%	 3,	 _0%	 -40,0% L
,_	

-. 1.980,141 .. . __ -22,39

.	 .

5,0% .	 -

-43,30
-1.976,14
-2.019,45

-119,40
-11,71

-131,10

Obs:- (*) Total referente aos itens dos ¡a (netos;

- (-) ISS Total inclui FONTE. INVALIDOS E PRÉ-LANÇADOS;

- Valores de 1.993, conforme relatório PRODAM SpelnE2



DE-SCRIÇA' O DOS GRUPOS

- Ccr.strL:ac

-!.!aru!,-:ncao e C ez:r.a:32. 	 • s

- Tecni:c-Cientirco	 •

C4 - Transpdria

- Ve-ca2c. :eg'a e C::nun Z.223D	 )

-Ju ,Eccn e Te:	 cur. az= •

07 -

:3 - EJU72Z.:50

-	 :s

:0 - Red!esz-nta:ao

- A.2enciamento. Corre! 	 e interme: 2:33

12- Fctograf., CinemalograL. Re;_n:graf.. '22'3:"ces e Afins

13- Turismo. Hcspedacem e Asserne!had:s

Instalacao. Coloca:ao	 ^s

- Conservadao. Limpeza e Repara:ao ccEers

16- Guarda e LOC7.30

17 - Diversces Publicas

- Higiene e Apresenta:ao	 5:31

- 2iVerSCS

1 - tcrn

; • t)

14- CnJ,_....:,

'C)
C)

(5..."
V )

•	 • CESCR GRUPOS



IfieneemeaMeMIMMLÉMV Mede

z

• •-
/ o

t•'•9 ( 9 i5

•

ecer:

!+	
.

,

72661

166i

G661

GSGt

9261
c-r-

•

i-26 I

£261

• 7:26i

1

f.n

e

i
.,
I	 4-"`r-ICC"!,, L', V.....	 r	 C2GI	 .

3
e:-..ç'66c	 f	 . 	 7:26i	 ;

!	 60`OZE	 1	 !Sr)!
i 	

!

t 	
r	

1
:	 96`57.."E	 N	 OS6 1 .
is	 1

t	 ?	
'.,

-- 1•n•nnn•••n•nn•nnnnn•nnn•nnn•••••••••••••••nnn•nn•n•n••n••••••••n••nnn••••nnnn•••nnn•n••n••nn••••n•n•nn.

•
•

	

e.::ot..)".1III: .c.:Snk 11N)) ..	 ..	 3 •;	 .	 .n 	 •	 ,

i • . • :•)::51 CG 'V I.IRD1:1-r: •	 • ..	 ON.'-'1 • • •	
. :

•......	 .	 •	 •	 i	 .•.. •	 ••	 • ..	 .	 ;
••• ••	 •	 •	 •

i••nnn••••••••nn.•••••••~e~eefereeleenMeeMeNeemmee~~ omme...~me

• (£661/0S61)
0-IfTVc.1 OVS U OITiDflZflV OK c.; SI OU

r* e" r

•-n `	 •

e'N r

rs•-•
Z.

• I.
• •

• y
...............-........................—•• • ...

7:7\I

j  C	 e....•• R•	 •••••1;•	 •	 •••••• ••••••••••••..,	 ••• ••••.	 ,	 ..• 	 ••

`0::r	 c.u•,?r,T ssn	 r.:)Jotr..k	 •

5-r:prIr.r.:rco	 667jos61 opo;.Tr.c: oz;

	

on ,:‘,Atnbz.)	 r_l:se:N; c or,:trg:.3 C i r:Roprp:1-: st= ov,17.T...:

	 z.Turncl	 nror:2::(..17:"::::17=1, rzy.;	 srpr.D1AT:::	 Ic..,:::z:Jds.:12 o:::

ton opurr.-:.; 'oïnr ci ors cp	 onurs:suci	 enb OC!

cp	 inpqr.rel ofolr:DuTuEis	 !	 nb orr:Insn.i

,

, ............. ... .......... .7 ,.................. .,
11' 'C'') sTstn :frczci nr, (11:11! ,,5.-,•,:: r.r.-:à.,:nrrr7,L, :.c.•,,,:•::_r;..t.:-:::•,---- • -.	 ..

••••	 -.	 i1 (4,
••	 !

• 1

. •
••

•



!U.Dít.	 pc c: A" n - c Li f nlu.	 r.v	 u _

.	 59.00i_ z:,4o

Fuilla Co informação n° 
••n•••••••n••••n•n .•nn••• Mb • •

o_memorando,	 A.T.L. 223/95 em  20 / 03

• dr›.4.;•n

Referencia	 : Memorando A.T.L. n2 223/95
; in'zeressado	 : S.C.M. / A.T.L.

	 	 : 

I

Folha n 2.2-  do

N •  i -,..5-- 	do 19:45

O furkionário y4t4i
-r —

Assunte	 : Projeto de Lei 01-001/05 a 01-0190/95

1

3

•

..Wraa-se de uma serie.de P rojetos de ,Lei, num total;.	 I	 -

de 100 projetos, oriundos da Camara Municipal, os quais sem exeel
—1çao, versam sobre redução de allquota do ISS para di=sas ativiH

dados. Este Departamento e solicitado a emitir parecer, com 	 ol

praposito de embasar decisao relativa a sanção ou veto •por pf.,Lrte¡
do Excelentissimo Senhor Prefeito, do que eventualmente a Camara!

1;Municipal venha a aprovar.	 .	 ...	 .
i

A guisa.de preambulo, gostaríamos de tecer alguma
i

considerações gerais, antes de adentrarmos no merito.	 •	 ;

Este Departamento tem sido solicitado,como pudemo::d.	 .
i

constatar, atraves de pesquisa em nossos arquivos, a se	 prznu.r, •

tudo esto Departamento, cumprindo sc d ver, j mais (.:eizou 	 itudo esto '..)epartamonto, cumprindo sc d ver, j mais elzou

analisar e responder às proposituras, visando a 'oferecer uma

laboraçao construtiva, procurando atender aos intrresses 

nicipnlidnde, ao íntrrnsse

N r, caso destes 100 Projetos de Lei cabo per7unta ,.", !

- 0 interesse p:blico foi levado em conr,.i.:::raça,-:

- Os minimós requisitos tecnieos foram observades5

para ela&oração das proposíturas ?

MeD. Q;4 ZGN4

R.M. - Senhor Dire2r:R.M. - Senhor Diregr,

ciar sobre iniciativas semelhantes no passado. •;
Na esmagadora maioria cos casos pregrossos. o

partamento pronunciou-se incisivamente pela recomendação de vet:
1

a tais -Iniciativas.• . . ;,
Muitas delas eram esdruxulas e estapafurd1.7.:;; con=



Folha Cu in forma ç â o n?

rn ...2Ql 03..5

'	 •	 ?.!!,

I -

r:n	 '1	 rstr: C;	 1
1--14 -"k 	 iFIU t—J	 .	 "	 •t

-	 -op.	 •	 .	 _

o memorando 	 A.T.L. 223/95

•"... Em suma, sugere-se que

(a) a estrategia seja

(a.1) crescimento da arrecadaçao a uma taxa	 nnr)
n

inferior à taxa de crescimento da renda co r;3tor de 
servic:on (grifo nosso)

(b) a tática seja

(b.1) manter a mesma aliquota, mas ampliar

.	 .(grifos nossos)..."
;	 .
1	 ii
,	 A ilação que se tira disto e a de que nao ser	 via i

re•ucÃo de ai {quotas que se reverterá a queda de arreend.r.e7lo •1
_	 .	 .	 . 1

	Portanto, todas as 100 proposituras ora &c-l oto	 dt* i.

, analise colidem frontalmente com,estas . recomendaçS.es da
1

Cumpre-nos assinalar tambem outro importante aspec

to, os tributos estão intimamente Ligados à receita; esta	 PoP.
sua vez, faz parte do orçamento, o qual e elaborado tendo em

ta as necessidades do Município.	 •	 •

Se hipoteticamente todas estas 100 proposituras	 ;

rem.aprovadas, como estao, no sera preciso muito esforço 	 par

imaginar que o orçamento de 1996 poderá vir a ficar compromec1dt5

, a menos que se tenha outras fontes de receita.
•Claro esta que o . sistema tributario nao deve ser

gido; alteraçGes de aliquota para incentivar determinadas atiVi- I

dades ou para fazer frente a conjunturas excepcionais, ec=o

•hipotetica "guerra fiscal" dos Municípios vizinhos, devem
ç

implementadas , quando requerido. 	 •

Mas a tributação deve ser s coordenada e plesnejada,

no pode ficar aos azares o caprichos do tratamento po:11:-,ico

do corporativisalo.

N4u0.014-GCM
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::01 n 13 de infeamação n? 	

ifolpa do proc

de•fili_W
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pra 0,5% , e de se indagar quais os criterios	 tufãcidiurib
...	 ,	
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	I xaçao de tal aliquo	 nta, cosid	 uL,	 ,cran	 que t_..,-...„-v,	 .	 .1:› auraneL; z,'.:'_

,,	 •	 . L.e- 

: viços prestados por empresas de medicina de grupo e plane::	 ‘...c
• •saúde, cue como e público e norlo tem lucros faneasticos

Os preços dos planos de saúde em São Paulo so•
! mais altos do mundo (Jornal da Tarde, 16/03/95). E 	 segura=.;c
: nao o são devido à ineidencia do =S. Qual e então a razão	 das

proposituras ?
E ao se examinar com mais cuidado a lista de P-o!'-

• ouota de 5% Dar , '`)5 rara as atividades de Construçao C.:.vil t	 I	 ,	 ,.. V	 ..,	 _
! glcas no item 31 da Lista de Serviços ?,	 e	 • ,

.	 t•-"	 -

.	 ,Çao nos parecem nem um pouco transparen4..„,-,,,	 --_-
-I razoes . A este expediente nao veio acostado nenhum documente ou

! estudo serio que sirva de supedaneo as proposituras. EsLa em c:....
alguma "guerra fiscal" ? É uma tentativade unificar allquota:;

na Região Metropolitana ?
Diante deste quadro, nossa proposta e a de reeemen-:

! dar o veto InLe2ral a todas as Leis oriundas destes 100

de Lei; e reeomenda-se Lambem, caso o veto do EXCCUriVG

rubado, que a digna Procuradoriaseja instada a entrar co:,;

Direta de inconstitucionalidade.

Era o que tinhamos a informar.
-A considornçao de Vossa Senhoria.

20_.março.1995
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tos de Lei, verificou-se a fixaçao de aliquota em 3% para

1 maior parte das atividades . Porque por exemplo se reduzir a
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'n 1.11Q-1
roli.a do informação n?

•
SOUZA BRAGAn77cAnos

I

liWfe'rrencia : Memorando A.T.L. n Q 223/95

Interessado : S.G;M. 	 A.T.L.

Assunto	 : Projeto de Lei 01-091/95 a 01-0190/95.

S.F. - Senhor Secretário,

Submetemos à digna apreciação de V.Exa., o parcer

deste Departamento acerca dos Projetos de Lei 01-0091 a
rr.

Acompanhamos maAifestação de A.A.T. no sent:io
,	 •
ínoortunidade e da inconstitucionalidade dos mesmos.

As consequencias para o orçamento do Município nzu)

foram devidamente mensuradas. Não estão claros os 	 fundamen.,:os
A

1-.ecnicos das proposituras, se e que elas tem algum.

Portanto permitimo-nos propor a V.Exa. que reco,:.e.--

ao Exmo. Senhor Prefeito, o veto integral a todas as Leis wrí;.;

narias de tais Projetos de Lei.

A concideraçao de V.Exa.

20.março.1995

Diretor do Departamento de Rendas Mobiliárias

L? #
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO

Referência : Processo n° 59.001.270-95*17
Interessado : Câmara Municipal de São Paulo
Assunto : Informações sobre os PL's 01-0091 a 01-0190/95 de autoria do Vereador Paulo
Roberto Faria Lima

RM-Sr. Diretor,

Trata-se de solicitação do limo Sr Chefe de Gabinete, em que este digno Departamento é
instado a pronunciar-se acerca dos quesitos formulados pela Egrégia Câmara Municipal de
São Paulo, de modo que adequado supedâneo para a continuidade da apreciação dos
Projetos de Lei refenciados em epígrafe seja fornecido.
A guisi,de preâmbulo, convem salientar que daremos um enfoque global às respostas a
serem dadas aos já referidos quesitos; eventuais pontos específicos serão enfatizados no
transcorrer da exposição.
Antes de adentrarmos no mérito, permitamo-nos tecer algumas considerações de ordem
jurídica:

1.Este Departamento reafirma a posição anteriormente manifestada em outras ocasiões(
em particular nos pareceres para os Memorandos ATL n°223 de 07/03/95(cuja cópia
anexamos) e ATL n°583 de 10/04/95) de que Projetos de Lei como estes já vêm
inquinados de vício na origem, já que são violados diversos preceitos legais, entre os
quais a Lei Orgânica do Município, art 37, § 2°, Inciso IV combinado com o art.69, o art
61, § 1°, alínea "b", e o art. 165 da Carta Magna de 1988.

• 2.Este Departamento reitera que a Lei 8645/77 comete atribuições aos Departamentos de
RM e de RI para propor "legislação e regulamentação necessárias"no tocante à matéria
tributária.
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3.E finalmente, este Departamento reafirma a posição de que as iniciativas na área
tributária, por afetarem diretamente o Orçamento Municipal, são de competência
exclusiva do Exmo Sr. Prefeito, o qual é chefe do Poder Executivo.E, em sendo assim,
com a devida vénia, permitamo-nos citar novamente mestre Hely Lopes Meirelles( In
Direito Municipal Brasileiro, 6 ed, 1993):
"O Prefeito não é membro da Exfilidadeí agente político autônomo, investido na 'chefia
do Executivo local.Não está hierarquizado à Câmara e, assim sendo, não pode ter os seus
atos administrativos sujeitos à revisão do Legislativo... ".Desta forma, os Srs Edis, ao se
auto-outorgarem competência, como o fizeram através do art 10, inciso VII, da Lei
11625/94, de tomar iniciativas no campo tributário, violam também o art .2° da Lei
Ápice, &qual estabelece um principio constitucional basilar : o da separação e autonomia
dos Poderes!

Pelo que se depreende do exposto acima, estas 100 proposituras,"stat sententia nostra",
sequer poderiam ter vindo à lume.Contudo, não nos furtaremos a fornecer, dentro de
nossas possibilidades, as informações requeridas. Passemos então às explanações
necessárias acerca dos quesitos formulados pela Egrégia Câmara; cumpre-nos advertir,
porém, que nos basearemos, para elaboração de nosso parecer, nos dados disponíveis no
Departamento e em alguns estudos feitos recentemente, cuja divulgação integral está
sujeita, no entanto, à autorização superior.Em particular, para um desses trabalhos, foi
autorizada a entrega de cópia à Comissão de Atividade Econômica; trata-se do Relatório
de Pesquisa intitulado "Alguns Estudos sobre a Receita Tributária do Município de São
Paulo", elaborado pela FIPE-LISP.(Este trabalho inclusive serviu de supedâneo ao nosso
parecer para o já referido Memorando AlL n° 223/95.)
Passemos então à análise do mérito.Como advertimos anteriormente, procuraremos da
rum enfoque globalizante à nossa explanação, apenas detendo-nos em detalhes
específicos, quando absolutamente necessário:

MO • 026- DOM
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O primeiro quesito proposto refere-se ao valor estimado pelo Executivo para a
arrecadação do ISS em relação ao exercido de 1995, para cada um dos itens da Lista de
Serviços da Lei 10822/89.Desta forma, deseja a Egrégia Câmara uma projeção de
arrecadação item a item da Lista de Serviços. 	 -
Inicialmente, cumpre-nos salientar que o Departamento estima uma arrecadação total 
para o ISS de 940 milhões a 1 bilhão de reais, com relação ao presente exercido.
Embora não disponhamos no momento dos dados na forma desejada pela Egrégia
Câmara, o Departamento desenvolveu estudos em que os serviços da Lista foram
classificados em 19 Grupos, conforme se pode apreciar pela tabela anexa.Por exemplo, o

•Grupo-'6duridico,Econômico e Téc-Administrativo respondeu por, aproximadamente, 20%
da arrecadação do ISS em 1994.0 Grupo 01-Construção respondeu por,
aproximadamente, 12,2% do total arrecadado em 1994 .Tais percentuais correspondem,
respectivamente a R$ 132.800.000 e 81.300.000.(válores de dezembro 1994-deflator
FIPE).
Tais dados encontram-se em relatório confidencial, cuja divulgação na integra, sujeita-se à
autorização superior.

O segundo quesito proposto refere-se ao impacto previsto na Receita do ISS e na Receita
Total Orçamentária previstas para o presente exercido.
Para melhor ilustrar o impacto extremamente negativo, que a aprovação de tais projetos
terá para as Finanças Municipais, elaboramos tabelas em que na coluna da esquerda têm-
se os Projetos de Lei, nascolunas centrais têm-se as aliquotas vigentes e as propostas em
cada projeto, e nas colunas da direita as perdas em termos percentuais e em valores
absolutos.
A Tabelai mostra as perdas para a arrecadação até abril/95, caso estivessem em vigor as
aliquotas propostas.A Tabela II mostra uma projeção do que teria ocorrido em 1993, caso
estivessem as aliquotas propostas em vigor, já naquele exercido.
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Uma análise preliminar, ainda que perfunctória,das tabelas poderá revelar ao observador
atento os motivos pelos quais tais projetos não podem ser aprovados:

a) Na tabela 1, até abril/95, deixar-se-ia de arrecadar R.$ 126.355.267,55 no tocante aos
Itens da lista abrangidos pelos Projetos de Lei; tal valor corresponde a 45.9% do que seria
arrecadado com o ISS, empregando as alíquotas atuals.Ainda que se considere um
conceito ampliado de arrecadação, incluindo 155-fonte, Inválidos, e Pré-lançados, ainda
assim a perda seria de 43,1% do total do 155 arrecadado utilzando-se as alíquotas atuais.

b) Tomando-se, por exemplo, o caso do PL 01-0096 referente aos planos de saúde, a
reduçãci-de atiquota de 5% para 0,5%, ocasionaria uma perda de 90% do total arrecadado
com os serviços englobados no item 6 da Lista, o que corresponde aos R$ 2.493.375,08
consignados na Tabelai.

c) A Tabela II revela-nos que, caso vigorassem já em 1993 as alíquotas propostas, a perda
seria de 47,2% no tocante aos itens da Lista abrangidos pelos Projetos de Lei, para todo o
exercício.Utilizando-se o conceito ampliado(mencionado no item a) ) de arrecadação,
ainda assim a perda seria de 44,4%.

O impacto de tais perdas na Receita Total seria considerável.Para o ano de 1994, a
arrecadação do 155 respondeu por aproximadamente 20,1% da Receita Própria e ao redor
de 17,6% da Receita Total( Receita Própria+Empréstimos).Supondo-se que para 1995 tais
percentuais se mantenham, fácil é concluir que a situação orçamentária do Municipio
ficaria difidl, caso as alíquotas propostas vigorassem.

O terceiro quesito está respondido através das tabelas 1 e II; para alguns itens (casos dos
PL's 01-0107/0108/0169/171/172) relativos ao exercido de 95, não havia dados
disponivels.Ressalte-se novamente que, aTabela I refere-se ao exercício de 1995, até abril,
enquanto que a Tabela II refere-se ao exercício de 1993.Para o exercício de 1994, não nos
foram fornecidos dados consolidados, devido ao problema da mudança de moeda no mês
de julho.
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O quarto quesito proposto refere-se à possível existência de estudos neste
Departamento, acerca da sonegação fiscal para cada uma das categorias de serviço
abrangidas por estes 100 PL's.Indaga-se também acerca de possíveis efeitos que a
redução de allquotas poderia acarretar sobre a sonegação.
Convem salientar, antes de tudo, que sendo o serviço um bem incorpóreo, de extrema
volatilidade, a fiscalizaçào do 1SS apresenta especificidades não encontraveis em relação à
fiscalização de tributos outros, que gravem a circulação e/ou produção de bens materiais.
As formas de sonegar são das mais diversas.As mais corriqueiras são:

a) Prestar serviços de forma clandestina
b) Não emitir notas fiscais
c) Emitir notas fiscais com valor inferior ao do serviço efetivamente prestado
d) Registrar na via que ficará à disposição do Fisco para conferência, valor inferior ao da
nota fornecida ao tomador do serviço.
e) Falsificar notas fiscais emitidas por terceiros, com o intuito de diminuir a base de cálculo
do Imposto
f)Manter contabilidade paralela.

Sómente procedimentos fiscais mais aprofundados( e mais demorados e complexos)
podem detectar certos tipos de irregularidades( v.g itens f), d) e e) acima elencados.
Este Departamento permanentemente combate a sonegação fiscal.Nào se têm disponíveis
dados acerca de montantes sonegados.É significativa, contudo, a conclusão do estudo da
F1PE de que a arrecadação do ISS cresceu menos que proporcionalmente, ao incremento
significativo do setor terciário na Cidade, no período de 1980 a 1993.
Com relação aos efeitos da redução de alíquotas, dado o atual perfil dos contribuintes no
Município, não acreditamos que seja possível compensar as perdas, com uma eventual

. diminuição da "propensão a sonegar" por parte dos contribuintes.Mais adiante( quesito 6)
nos estenderemos um pouco mais sobre o assunto.
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O quinto quesito refere-se à existência de estudos sobre tributação em outros Municípios
da Região Metropolitana.No estudo preparado pela FIPE e já referenciado, foi feito
levantamento, para diversos Municípios, acerca da participação percentual do ISS nas
receitas por eles auferidas.Particularmente, no tocante à Região Metropolitana, existem
dados até o exercido de 1990, para os Municípios de S.Bemardo, Guarulhos, Francisco
Morato,Itaquaquecetuba, Ribeirão Pires, e S.André.
O exame de tais dados revela-nos que o peso das transferências totais, é muito
grande.Vale clizer,o peso do ISS para as receitas da Capital é bem maior, mesmo se
considerarmos um Município mais significativo, como por exemplo
S.Bemárdo.Recomendarnos enfaticamente que a Egrégia Câmara examine o mencionado

O sexto quesito propõe o levantamento de aspectos adicionais relevantes.Quanto a isto,
gostaríamos de salientar os seguintes pontos:

a) Temos, aproximadamente, em tomo de 600.000 contribuintes cadastrados(posição de
31/01/95).Mas estudo realizado no âmbito desta Secretária, revela que a arrecadação dos
3000 maiores contribuintes cresceu mais do que propordonaimente aos demais.Em 1992,
respondiam eles por aproxidamente 65 % da arrecadação passando a em tomo de 67%
em 1993, e a em torno de 77% em 1994.
Se forem aprovadas as allquotas propostas, teremos de imediato queda brutal do total
arrecadado junto aos maiores contribuintes; de quanto precisaria crescer a base de
contribuintes para compensar tal perda?

1:;) Diversas dificuldades de ordem operacional aparecerão no âmbito do Departamento.A
convivência com novas alíquotas, e as antigas, para 100 itens de serviço, se afigurará em
óbice respeitável para o trabalho das diversas Inspetorias responsáveis.
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c) Vários serviços contam com a possibilidade de deduções da base de cálculo, em
particular os de Construção Civil( no Município do Rio de janeiro tais deduções não são
perrnitidas).Para os serviços alcançados pelo PL 01-0173, item 83 da Lista, existe outro
Projeto de Lei tramitando na Egrégia Câmara, dispondo acerca de se permitir a dedução,
dos salários e encargos pagos pelas empresas intermediadoras de mão de obra
temporária, da base de cálculo do ISS.
Portanto, a nosso ver, a redução de allquota para tais casos constituir-se-ia em incentivo
adicional, para o qual não vislumbramos justificativa cabível.

d),Estas 100 proposituras, como já salientamos anteriormente colidem frontalmente cm as
recomendações do estudo preparado pela RPE.Enfadzemos, não será via redução de
aliquotaS que se alcançará um crescimento de arrecadação compatível com o crescimento
acentuado do setor de serviços na Cidade.Parece-nos, s.m.j, um contra-senso que,
justamente no momento em que o perfil das atividades econômicas no Município sofre
significativa mudança, com os serviços assumindo papel de importância inconteste, estas
proposituras venham a ser apresentadas e sejam passíveis de aprovação.
Não se tratam sõmente das perdas Imediatas; trata-se também do que o Município
deixará de arrecadar.

Finalizando nosso parecer, absolutamente, não somos a favor da rigidez do sistema
Tributário; as mudanças devem, contudo, obedecer a critérios definidos e devem ser
implementadas com o devido cuidado.Não podem ficar, como já salientamos
anteriormente,  aos azares e caprichos do tratamento político e do corporativismo. 
Recomendamos então fazer todo o possível para que estas 100 proposituras não
prosperem. 

Era o que tínhamos a informar.

A consideração de V.Sa

21/06VOS
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Referência : Processo n° 59.001.270-95*17
Interessado : Câmara Municipal de São Paulo
Assunto : Informações sobre os PL's 01-0091 a 01-0190/95 de autoria do Vereador Paulo
Roberto Faria Lima

SE-G Sr. Assessor Técnico Marcelo Andrezzo

Este digno Departamento está enviando as informações pertinentes, tendo em vista a
solicitação do limo Sr. Chefe de Gabinete, para atendimento da cota de fls 270.
Voltam4.s a nos pronunciar pela inoportunidade e inconstitucionalidade das 100
proposituras apresentadas pelo nobre Vereador.
Considerando os danos que serão causados às Finanças Municipais, permitimo-nos
recomendar também que, caso tais Projetos de Lei venham a ser convertidos em leis, o
EXMO Sr.Secretário das Finanças recomende ao Exmo Sr. Prefeito • o veto Integral.

Para prosseguimento e providências cabíveis

21/06/95

0.•

Carlos 
deSrl 

Braga
Diretor do Departarnet(e Rendas MobIllklas

—'.74.—rrui

o,
ftls

-
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Folha de informação n?. .-290— 	

REF: Processo n 2 59.001.270-95*17
INT: CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

ASS: InformaçOes sobre o PL n g 091/95 de autoria do Vereador
Paulo Roberto Faria Lima.

SGM/ATL - Senhora Assessora

Em atenção a solicitação feita a este Gabinete,

transmitimos a Vossa Senhoria as informaçOes do Departamento

de Réndas Mobiliárias, cujo teor, a nosso ver, permite oferecer

as neé.essárias respostas à Douta Comissão de Atividade Econômica

da Camara Municipal.

S.F., em 2?de ju7ly de 1995

.\	 17)
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Administrador I
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çamentãria e tribttária;

b) os reflexos que a: medidas propostas provocazão na receita do

Município e as ecrisequéncias gravea daí deccrrentes.

Os Projetos de lei rv , 91/95 a 190/95: violo de iniciativa. Incons

Litucionalidado

a conformidade dc .f.,posto no artigo 61, § 19, inciau II, lctra

"C" da Constizuiçâo ia ;?eptica ecderativa du Biaail, promulgada

em 05/10/88, são de .niciativa privativa (lu Exet;L:Livo etc 1ei3 que

disponham, dentre o nais, sobre matéria tributarid e orçamentaria:

"Art. M

12. São de iniciativa privativa cio Presidente da Repablica na leis que:

// - disponham aubro:

b) organizacào administrativa e judiwiria, matéria tributiíria e orçamcntãria.

serviços públicos e pessoal da adm1ni3irava- u doa TerritOrioa;

	 " (grifos nossos)

Este principio constitucional, tradicionalmente conferido ao Po

der Executivo, 'é, pc ,r óbvio, de observãncia obrigatória aos Muni

cípios. Aliás, neste sentido, o artigo 37, S 29, inciso IV da

Lei Orginlca do Mun:cípiu de São Paulo:

•

•



"Art. 37

Suo de iniciativá privutivu do  Prefeito as leiN que dispo:lu:km 5obrc :

	 matéria oreameniziriu;" (grifurno)

De plano, precisn t o. r presente que consoante princípio basilar

sio direito positivo -- o da hierarquia das leis -- matéria defini

da pela Constituição nao pooe ser alterada, ampliada ou rcduzida

pU 1i mnrinr.

Em decorrência, ciar) cstã quo ao usar apenas a expressão	 "maté

411 ria nrçamel)tária" -- omitindo a referência Si matéria "t.ributéria",

do texto constitucional 'hao pooe o legisladuL municipal estar

visando modificar ou limitar a Carta vigente, para excluir da mi

ciativa privativa dc Executivo . a "matéria tributária".

É indiscutível, asum, que na expressão genérica "matéria orçamen

tãria", utilizada pelo legislador deste município, está inserida,

inquestionavelmente,a matéria tributária, referida epecificamen

te pelo legislador constituinte, até porque eveutuais alteraçõeu

introduzidas em lei: que regem tributos (leis tributárias) --

mo no caso dos Projetos de lei em anãlise -- provocarão, fatalmen

te, alterações na receita do município.

Diante disso, pode-:.e extrair a premissa de que 4 ~teria versada

nos Projetos de lei n g 91/95 a 190/95 é, ã luz da Lei Máxima	 vi

gente, de iniciativd privativa do Executivo. Cumpre notar, ade

mais, que um dos prLncipios constitucionais bicos, a reger o Es

tado de Direito, é ) constante co artigo 2 g da carta Magna:

IV -

CO



4.
Folha fl .()  u2/6) -3	 do Proc.

n	 ... 991	 . 	 14•

.;
"Art. 22, São Poderes ça Ungio, indeplunlente5

gslitivoo E.--ecutivo e .) Judicitirio."

o Le

F.Sta regra	 reprc:d..:::ida em nossa Lei Orgânica, artlgo 6n:

rt . 82. Os poderes F xecutivo e Legislativo são independentes e harrncinico2.

vedada a delegação de aderes entre si."

1

)'starte, pelo até acui exposto, é de se concluir que com a apre

s ntação, por membro do Legislativo Municipal, Ue Prujctoe dc li

v1 rando matéria tri)utária houve, sem sombra de dúviduJ, indevi_.

a ingerência desse ?oder na esfera de atuação privativa do Execu

iVO. Claro está, pis, que tais Projetos não podem	 pro3perar.
a

om a devida vênia, por evidente erro de iniciativa, afrontando o

Texto Constitucional, não poderiam, sequer, ter obtido o aval da

digna Comissão de Ccnstituição e Justiça da Egrégia Cãmera Munioi

Lal de SÃo Paulo.

Parecer da Comissão de Constituição  e Justiça sobre os Projetos

de Lei nO 91/95 a 190/95. Comentãrio.

Analisando os Projezos de Lei apresentados pelo Vereador Faria Li

ma, a douta Comissão de Constituição e Justiça, da Câmara, cora

cluiu pela sua legalidade, fundamentando o parecer exarado em dis

positivos da Lei Otgãnica do Município e na Lei. de Diretrizes or

çamentárias, a segl,i£ tranecritos:
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"Art. 13, Cabe à Crimara, com sanção do Prefeito, clibpor sobre as mate-rias

de compete:leia do Munieipio. epecialmente:

I - legislar sobre assurr os de Interesse local;

- legislar sobre trib ttos municipais. bem como autorizar iseneCes, 	 unis

tias fiscais c remissào de dívidas:

tt

• Lei de Diretrizes Or;amentárias (Lei n4 11.625, de 14/07/94):

"Art. 10. Poderão ser apresentados projetos de lei dispondo sobre as	 se
I

guintes a1terne6es tribt táriae:

VII - revisão do Imposio sobre Servieos de Qualquer Natureza 	

"Art. 11, Os projetos de lei que impliquem redução de receita do exerercio

finsnceiro de 1995 devE rão explicitar em sua exposição de motivos, u estimati

va de renúncia de rec , dta que acarretam, bem como indicar as despesas em

• idêntico montante, que serio anuladas automaticamente nos orçamentos	 do

exerci-cio referido.

I 12. Se o projeto de lei for apresentado durante o exerdcio financeiro de

1995, a indicação de d?spesas a serem anuladas deverá ser feita pela elassifi

cação funcional - provramática. ate o nível de projetos e atividades.

11

tf
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especia' da hierarquia das leia, não podendo,	 por

Obvio, ser olvidados as mandamentos constitucionais que balizam o

assnntr:.

Tal nau .coreu, porín.

Desprezando n precei:o do artigo (51, 5 lQ, inciso II", letra	 "b"

da Lei Apice	 ,:etermina que leis uue dispunham sobre	 mata

ria tributaria e orç.imentária sejam ce iniciativa erivativa	 do

Execuzivo -- a Comis;à0 de Constituição•e Justiça da Ceimara avali

ZOu (:s Projetos cie !—ti.nc, 91/95 a 190/95 com base em bis	 deste

Município.	 //

Claro estáç diante do balizamento constitucional, que a regracons

tante do artigo 10, da Lei de Diretrizes Orçamentétriaa não pode

ria conferir ao Legislativo competência para apresentar projetos

Município.

versando sobre "altErac6es tributárias", entre elas a "revisão

do ISS" (inciso VII). Da mesma forma, não se pode cogitar que o

artigo 11 do mesmo diploma legal estaria regendo procedimentos do

Legislativo relativi:mente á iniciativa de leis versando	 matéria

orçamentária. Em anbas as hipóteses ferido euLaria nosco 	 Diplo

ma máximo.

O mesmo se diga em :elacão ao artigo 13, inciso III, da Lei Orgà

nica do Município, ':ambém invocado. Claro está, diante da regra

constitucional multi-citada, que carece de competência o legisla

drir municipal a0 pretender possibilitar á Câmara iniciar o proces

so legislativo versando matéria tributária. De se notar, adeR

mais, que tal intezpretacão estaria violando não apenas a consti
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O funcionário  ybzt, 
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nú artigo 27, s 2, inciso IV, de início transolito, da mesma Lei

urgAnlea do Municíp.o.

A Repercussão dos 13 :ro1etas de Lei ng 91/95 a 190/95 na receita do

Município

Da mais simples leitura dos Projetos de Lei nv 91/95 a 190/95 po

de-se concluir que sua eventual aprovação irà acarretar	 redução

drástica na arrecacação do ISS, com grave Lepercussão, em	 ,-:onse

quncia, na receitz do Município, em prejuízo do

das atrituiçóes qut Lr.e sJ0 cumetidaR.

desenvolvimento

Se estudos foram e:etivados com vistas ã mensuração da tepercus

SãO económica das nedidas propostas, por pdrte do nobre Vereador

signatário dos mesnos, desconhece-os o Executivo. Aliás, não se

pode vislumbrar qu.21quer critério técnico ou coerente embasamento

para a preconizada redução de alíquotas do ISS incidente para as

atividades arroladas em todos os itens da lista municipal de ser

viços, inclusive Fara aqueles que, historicamente e sem questiona

mentos, estão mantidos no mesmo patamar (como, por exemplo,os pre

vistos nos itens :, 10, 11, 21, 24, 26, 41, 42, 43, 53, 56, 63,64,

79, 83, 87, 96, 9).

É de se lembrar crie a uniformização de alíquotas, promovida com

extrema lucidez e de forma gradual (pelas Tabelas I, Il e TII,ann

xas ã Lei ng 10.822, de 28/12/89) pela Administração passada, a

par de conceder tratamento isonómico aos oontribuintes do TSS,pas

fim a um elevado número de discussões sobre o correto enquadramen
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Matéria sob exame

Por i:..iciaLiva do nob-e vereador Iraria Lima foram apresentados os

vro:etcs ce Lei nv 9195 a 190/95, objetivando a redução das a11

quotas do 'Imposto sob-e aerviçoa de Qualquer Natureza - ISS, inci

dente subre os serv::;:s eseeirleados em cada um dos itens "das

elas 1, 1. ei.,	 nexas	 Lai n Q 10.822, de 28 de dezembro de

1989" (sic).

Apreciando rezeridos ,iejetos, a douta Comissão de Constituição e

Justiça, da Egrégia Timara Municipal de São Paulo, considerando

Rue as Tabelas 1 e I: acima citadas, tivezam viyricia temporária

(para os c:ter:Z.:cios d? 1990 e :991, lespectivameuLe),par.'à adapLar

os textos "JI:. melnur tAcnica'lecislati y a n (sie), apresentou, para-	 ---

cada um ceies, um sub;titutivo, concluindo, Lodavia, pela legali 

ddde da medida vLopusLd sQL o seguinte embasamento legal:

- art. 10, inciso VII, da Lei. no 11.625, de 14 de julho de 1994,

que dispõe sobre as diretrizes oLçament.árias para o ano de i5;

- art. 11 e	 lw, tamoém da Lei de Diz-etiices Orçamentarias.;

- art. 13, incisos I 	 111, da Lei Orgãnica do Município.

Em cumprimento ao disposto no artigo 41, inciso V da Lei maior do

Município, por versarem os projetos sobre matéria tributária há

necessidade de convocação de 2 (duas) audiências públicas durante

sua tramitação. A primeira delas realizou-se no dia 17/05 p.p.

Há que se considerar, todavia, 2 (dois) aspectos primordiais	 en—

volvendo os Projetos de Lei no 91/95 a 190/95, que -- com a devi

da vénia -- não roiam abordados até o momento:
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geraI, na consonânc:a da Tabela III, hoje vigente, 4s aliguonas

utilizadas no ciilcu .0 do ISS, guando incidentes sobre o preço don

serv I vs, Coram fixtdas em 5%, excetuados serviços zelacionados

área da saúde (hospitais, 3anat6rics, pronto-socorroc,, 	 bancos

de sangue, etc.; e :ia educação (ensino pré- ,2scolar, de 10 e 2(2

graus e escolas de sportes) com aliquota de 2% e, pal. a serviços

racionados 1 área de diversões públicas, fixando alíquota mais

gravoso, d4 ordem c.e 10%.

Claro está que a A(.ministração, sensível ás peculiaridades de ca

da atividade, cons:atada a necessidade de correçãc, na forma de

trf.b*Jtação de qualpier uma delas, após detalhado esLudo do caso

especi 'íico tem elaoorodo, projetos de lei, visando adequar a tribu

Cor, 	 Là. • -	 - .

tsção correspondente. t o caso, por exemplo, do fornecimento de

mão-de-obra temporária, onde, verificada a distorçÃo na base de

cálculo atualmente considerada para o cálculo do tributo, através

de Projeto de Lei especifico, ora em análise perante 4 Câmara Mu

nicipal, é proPosa a fixação de base de cálculo específica para

a atividade, want.l.da, todavia, a aliguota nu patamar vi9ente(5%).

Importa registrar, neste passo, que em trabalho contratado pala

Secretaria das Finanças, a Fundação Instituto de Pewguiaas Econc5

MiCas (FIP£) concluiu que a arrecadação do ISS deva guardar forte

relação com o crescimento da renda do setor de berviços. Em non

Sequéncia dos estudos efetuados ficou demonstrado que apenas 6 mu

nicipios do Estaco (Presidente Prudente, Ribeirão Preto,Sorocaba,

Regente Feija, B.Iurú e São Paulo) não conseguiram Lazer sua arre

cadação ocompanKtr a taxa de crescimento da renda no setor de ser

viços, entre 1983 e 1990. Em São Paulo, para cada 1% de cresci
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cresceu

apenas 0,86%.

Dentre as conclusões alcançadas pelos pescuisadu/es da FIPE,basea

das em informaçoes eStatistice6, tegire-se:

- a arrecadação dc ISs no município de São Paulo tem que crescer,

anua1mente, a uma taxa que seja, pelo mos, 19ual ji taxa de

crescimento da lenda do setor serviços (execLo comércio) no es

tridu de sao pau:o (1.)4• 79);

- existe um espaç(1 não desprezível para uma atuação mais 	 firme

na arrecadação	 ISS no Município de SE..v Paulo (pau. 79);
f

- a dosagem adegulda para uma ação generalizadora buscando aumcn •

tar a arrecadado do ISS depende de consideraçCA:s de ordem poli
f •

tica (pg. 78).

A p ràtica" proposta para reverter a situação consLatada preconiza,

dentre o mais, a mantença das alíquotas vigentes, com a ampliação

da base.

Por outro lado, rão é demais assinalar que ao ser elaborada a pro

.posta orçamentária para 1995, estribada nas diretrizes rixadaz pe

la Lei nQ 11.625, de 14/07/94, consoante estudos desenvolvidos po

los órgãos técnicos da Administração e considerando, entre amais, •

a legislação triLutária vigente, chegou-se a uma previsão da	 ro

ceita a ser real:.zada neste exercício. A partir desse dado,foram

fixadas as despe!.as por natureza e classiricação funcional-progra

mítica.

Todavia, a event .lal aprovação dos projetos em debale, no seu 	 to

do, implica, de Acordo com estudos desenvolvidos pelo órgão técni

=	 „t3,
.r"

Mêttn na l- renda do setor, ao anu, em m4clia a arrecade0d;
CUtia	-

Adol,-.1.,(z,dor
apenas 0,86%.	 hatagik
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	rim- a 4(”. (quarenti pox. cento), .:i partir de zu -a...vgencia.	 Vale

dizer, a entrada en vigor das medidas preconizadas,---fatakpiptC7: _1

comprometera a realização co orçamento do Município r:I.1.1c:_t_a_.

De se lembrar, sempre, a regra do artigo 11 e seu

Dlretrizes Orçamentarias que estatui. expressamente a necessidade

de explicitação, ne exposição de motivos de projetos de lei que

impliquem reduçãc a receita do exercício rinaneiro de 1995, da

estimativa da renúrcia da receita que acarreiam, bem como a indi

cação das despesas que deverão ser anuladas, nu orçamento,	 pela

classificação func:onal-programatica, até o nível de projetou	 ..

atividades.

r--
141..W

• Ciarp. está, pelo e::pOsto, que consoante mandamento consLitucicnal

esta 'regra está ba_izando procedimento do Executivo.
...--- 	 -----_____/

(

' Porém	 e até--	 por absurdo -- poderíamos questionar ar qua a cctima

tiVa de renúncia de receita apresentada pelo nobre vereador au

ar dos Projetos de Lei e quais as despesas anuladas?

Através das tabelas em anexo ficam demonstradeL as perdas, clagsi

ficadas por Projetn de lei, que o orçamento municipal sofrera com

a aprovação dos temerários Projetos de Lei, ora em discussão.

•
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Craecriçâo doe Serviços 1983/19
41~ Lm
..• ....min

1990
tearne ,, me
os • •••214at

1991
418••• • L.•
n • O. Me%

1992
(1•••• • Loi
w• virtami

-Proposta Proprbc
de Lei

3:•. Aerolotogrameu... ,:r..:...4:...: .r. :::. :ret.tr,".::,	 :-..e?.-f•-t2 ,e
'li •	 5 ,1.1 5,0 5.0 Si). 30 120/95

31. Caeoucio por adminitersçao. errr vetada ou sul:empreitada.
de cortetrução civil de obres P40 Aullaill II °Uns obras *o-
rnamentes e respectiva angennene consumi, Inclusive
gamos atediares ou comosamef tarei 	 t.) 30 40 '5.0 2.0 121/95

32. Demolicao 	 	 .	 2.0 3.0 4.0 50 2.0 1=96 .,

33. leeperaybo. uonteervação e tela na de ~numa. estradas,
pontes, portos • conganeres	 20 3.0 40 50 2.0 123/95

,
34. Piriopmai. istmlutsplo, caiaumUic,40, gma Alugam. igeolonulaçáo

•	 etleae liereepee fleeleeeledee 01/19 • eaqueireção e expleta-
çáo de panam • gás natural..	 2.0 3.0 4,0 50 2.0 124/95

38. Florestamento • renorastarnento. 	 5.0 5.0

,

5.0 5.0 3,0 12595
-

N. egoorarnento e contenção oe ent.mtaa e bern4i4.4 ,..vnyens-
2.0 30 •	 0 SÓ 2,0 128(05

37. Pir941.310010. prellnigem e deCOCI C413... ...... .	 .	 .	 ...	 .. ..	 5 0 5.0
,

5.0 5.0 3.0 127/95

31. Raspagem, calafetação, poilmen:d, ktarragao de pisoe, pa-
redes e cilviefinas	 5.0 5.0 5.0 5,0 3.0 125(05

31.
.	 r)

ensinei. lnetrupio, treinamento, avaliação de Conheci:nen-
toe; da qUaiduar grau ou natureza • *

•., u,: 3 f .41,4inserci ft-esc-Um . 1 " nIr 2...yl Si• ...... . . 	 .. 

13) amainá das escolas dê 6a'44. da ginámica, da nata-
çao, de NÓS, *e danças e derr ais atividades riscas re9u-

... 	 lanha a ertnarilintea	 2 u
•	 ....• ..... ....... :-.-....•-• .. ,...

2 0-. -'..- ... 2,0- -.. -. -- 2 O
n - .. ...

1 • O 12=5

(-) c) ene/no dee eecoles cle cite *Pereiros, auto-escoses e
.. 	 M0104110341111	 	 .	 ..	 5.0

d) derma serviços de embalo, 1/caturra°, treinamento e eve-
5.0 5.0 

Meça° de conhecimentos	 ....	 .. ..	 .	 ..	 2.0 3.0 3.0 5.0
40. Pim erpormatto, usçpan~a a eu ~retração de Ienes. ex-

postcCies. congressos e condene .es	 ...	 5.0 5.0 5.0 5.0 3.0 130/95
41. Osonicaçâo Co testas • recapçO ni 'burfel"..	 5.0 5.0 5.0 5,0 3.0 131/95

42. Administração Oe Deli* e e n0C U4 de tettresus c Je twir
um.	 5.0„iiab 5.0 5.0 5.0 3.0 132/95

43. AdIrentetrada0 041 tundas tflUtU04	 5.1./ b.0 5.0 5,0 3,0 13345

44. Agenctarnento, constagern ou In arrnediaçao de CarriblO, cie
ui ).4.o.s. un ... ~kW ft .1a	 hmetla.. :	 3.0.... 2,0 30 3.0 • 3.0 13~0

44.
..	 ..	 .

Agenciamento. corretagem ou intertriediscao 04 tttul04
qualquer.	 	 	 5.0 5.0 5.0 5.0 3.0	 , 135/95

48. Agenciamento, corretagem ou In:ermedlaçac de direitos da	 •
propriedade Industrial, artistica. c 1, literária 	 	 5.0 5.0 5.0 5.0 3,0 13595

r

'	 47. Agenciamento. corretagem ou 11 ~mediação de contratos
09 franquia rfmnenisal •0• fattirafnento rfactenna").... ...	 5,0 5.0 5,0 5,0 3,0 137/95

48. Agenciamento. orgenteare&o, pra noçao • execuçáo de dto -
Onerem de turierno, passeia, eat."0“, guias de tonam* e
donaffieres 	 	 30 4,0 5.0 5.0 2,0 13695

41. Agencumanto, cominem ou a terrnediagao de Dens mo-
vi,. (Inalo= propaganda e platiciade) e moveis não

noa tens 44, 45. 41d1". 4? .	 	..abrarycide 5.0 5,0 5,0 3,0 136115

Aislumioucculdu do. ames g OU• inhame OS.-	 . ..	 .	 8.0
b) denteie camas	 e	 3,0

GO. Despachantes • coma/senos de • vispechos	 .	 . ..	 3,0 4,0 5,0 5,0 3,0 140195

$1.

,

Aconess 6111 pmpneetade Inclueintii 	  	 5,u 5,0 5.0 5,0 3,0 141/95 -

82. Agentes da propriedade *Manca Ju Iterada	 ..	 ...	 5,0 5,0 5,0 5.0 3,0 142195

83. lerdo	 	 50 5.0 5,0 5,0 3,0 143195

84. Regulação da tervelsou ~Moer por embate, de segures,
1~9900 • P/110100 de MICOS Gare cobertura de contratos
de apuros; pnwencilo e gerar ela de nacos seguraveis,
mamados por quern Nd Seja Øp Opriv;• begurakkr 4n.1 ~tipo-
nfikn O* 1411ifiv.	 	 	 .	 ..	 ....	 .	 b 1/ 3.Q 3.1) 5,0 2,0 14446

U. Annartviamanto, dépécito, cirg 1, ~carga, arrurnaçao é
guarde de bens cie qualquer eapl cie..	 5.0 5.0 50 5.0 ,	 3,0 146195

H. Guarde e estacionamento de veiculo. automotores térrea-
5,0„lree 	 5,0 5.0 50 3.0 14546

SI. Vigalnere ou segurençe os peitar si e bens	 5.0 5.0 5.0 5.0 3.0 147/95

el. Trarrepons. coleta. 'estiemo ou e uh lega the bem uu V1110/•5.
Usteltu do lemlOm do Munecl	 5.0 5.0 5.0 5.0 3,0 146195

Folha a. o .•9_	 _do Proa.
m-gka...Q0 / ..4to  r */*

Ciflia F

vt
t 	 31. . Visibelk

m ".j ..trador 1
3 ZAT14
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at4 Al6R/96

.
PC!~ moles°

de LM
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33. Reparação. consereaçie e referia de edifícios. estradas.
pontes, portos • COnganeral. 	  	 	 	 5.0 2.0 214,38

•-..-Nii
•	 'C0'' 128,'	 63 123/96,

31.
.

Pesquisa, perfuraçáo, cimentaça a. perfilagern, estimuleçáo
e CUM serviço' neriadonadoe um a exploração • *roleta-
ção de piardes e ges natural 5.0

'

,

2.0 0,23 63 "."--. 0,14 124/16

38. Flcrestamento e renome:emento 5.0 3.0 1 38

.

40',--.1' ' .2 .	 ,55 12~

34. Eecorernanto • contenção de enc mas e serviços congéne-
re*	   	 	 	 	 5.0 2.0 25,55 80

.	 •	 .	 .

15,33 125M15

37. Pesagem°. Jardinagem e decora „So 5.0

b,0

30

•s$,u

507.53 .

u9,14

,
. 4C1' "

40

,

Wu3,u1

11,57

127/96

120196
311. Raspagem, calafetação, potarman o. 1U1À11043 de pium., pu-

nidas • drvaiOnse 	

341. ti le•as e ietnat4o, ti Nlii Mil norte, svaikasekr tke 4.4.4 ~uso e metr.

tua, Ur qualutater lai nu ou i wielmmte .

Ilumino ed-eecotar,_1. • • 2.•.2L•us.	

b) tenapaxa Ora ~Na de ~Len rã, Ule ginettiC4, dar neta-
Ou, da judo. de dar4,als e domava atividade* !IMOS iegu•

. _largai 2ermenenteew  __ _ ., _ ,._ ..„ _ _ _ _. _ __

o) danam ao vrouy du moam, ai:Museu, bunho:mito tr uvu.
MOIO de connectmentos ..... ... 	 ...... ..	 .. .	 	

22

_2.0

s,u

2 ,0_ _

_I ,0_

i ,•.•

2.560,54

4 401,81

50

80

, .

5-
.d..1

kli Lar";

Folha a.'

H'

01.P139.21"" r ' 
	 -

3.521,46
40. Menelarnento, organcteiçao, e acininstraçao oe feiras, az-

posçCes. congressos e concene es	 	 5,0 3.0 1.961,60 40 784,84 130/95
41. , engana:~ de festa* e mesmo ms "ougar 	  	 5.0 3.0 365.00 40 147,20  131/95

12. Administração de bens e neg6c os de terceiros e de con-
Metia	 •	 	  	 50 3.0 13.787.33 40 5514, 13095

13. AOMIntatraCIO de fundos ~tios 	   	 	 5.0 3,0 2,53 40 1,01 133/95
44. Agenctamento, corretagem ou In: ermedingo de esmoo, de

seguros. O* panos espie/men( Ie pnveaci.	 .	 .	 .. 	 •
5.0	 .

-

.. 3,0 2.131,75 40

.-

552,70 .. 134416
44.

'

Agenctemento, corretagem ou intermacaeçao der titulou
quaisquer b.0 3,U 416.23 10 188,49 136195

44. Agancsemento. ‘ocietagem ou In eimecriaç4o ue dilers.1* da
propneciade industnal artística, ca lacraria...	 . . 5 O 3 O

,

430 90 40 172,36 13695

47. Agenetarnento, Corretagem Ou eritemsadtação de contrates
de franquia rflanCfalle-) e de fali ramento ("fattortri). 50 3.0 208.08 40 63.23 137P95

18. Agenciamento, organttação, *Promoção a execução de pro-
gramem Lie turismo, passeios, em uneCeee, guias de tonam) •
conoeneres	 	 50 2.0 2.370,97 60 1.422,58 138095

48. Agenciamento. corretagem ou ir termediação de bens mo-
veu (Inclusive propaganda • p ibileitilas•) • •mov~ mit,

abrangidos rios gene 44 45. /e 4 47	 ...... b O 's.0 17 519.45 40 7007,7$ 139/95

60. DespeCriantee e comisaanos de . ',apeemos... 	 ...

.-
b u 30 1.518,06 40 606.42 140/95

61. Agente, dei propriedade industrie . 	. .	 ... b u 3 U O5,58 40 *23 141/96

82. Aoentes ria propnedade ;anulam. ru atar ar ia.. 	 ... b t./ i.0 $093 40 20,37 142/95

83. Leigo 	 	. . 50 3.0 1,78 40 0,71 14396 ..,,

64. Regulação de sinistros cobertos por contratos de seguros,
inapap410 • avaliação da rtsCO• F ,ara cobertura cla contratos
oe Impuros: prevenção • gerar ela cle nacos seguravam,
prestados por quem na() Irei• O p Z•prio segurado Cni c.ompa-
nnia cie sefluro ............. $0 3.0 189,58 40 75,83 144/95

61. Armazenamento, depósito, carpe, descarga. arrurnaCio •
denta de berne de qualquer espi .cie	 50

,

3.0 1 348.07 40 $38,43 145/96

aa. Guarda • eatiCIOnafrtent0 de vi cuba automotores terres-
tres 50 3,0 2.081,78	 , 40 532,71 14695

67. V1gIianele ou seguranea de pesai ias e bens..	 .	 ..	 . 5 O 3 O 2 132,90 40 853,10 14795	 ..,
68. Tranaporte. uoletar, rena:asa ou e [ grava de berra ou valoram

CIentr0 do tefrrtdr10 00 Municioio 5.0 3.0 8668,06 40	 . 2.027,22	 • 14695

III. CIIVeffeffile públicas.
alcinernas (Inclusive Ruminas),	 .	 ...	 . 	..	 . 

b1a:4-denetnis • constneres	 ... 	

clbetnates.bolecnet  corndel dê. aramela e Ourr011 aos.
dica:too/ré*, COM cobrares de Ingresso 	

10,0

' 0 0

12.2.1
10 0 J,

4.0_ _
_4 0._ ....
49-
49

do proe

19&L
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	ThlieLh 0 AL1G1JOTA411 60eRC 0 !Mgf* 00 ZERViça ( os)	 ?olhe
-

n.• Ia 4214?)	 ra • ¶0 117211•1	 n • n0.1122ell	 ft* 10.111720.1
41~ 1.4*	 roam I. LM ff'~ LM ti
11111/11	 1110	 11,1	 anici

Adm. rji is 
1n 3!rdieil011
aci*

Menção doa Sr•rviçoe[Menção doa Sr•rviçoe

Sb. Oniorstira publAOS:
clamemos (Inclusive autognew 	 	 5.0 _ _ 5.0 _ _10.0_ _10.0

11!):te4-ciancints • • caajlenense .... 	 (2.0_ _10,0_	 _102

Cibllharoad. bcachat  ~Idas de ar imana • outioe 1521).	 O_ 10.0_	 _10.0

pliecesoLdes oorn cotransas do	 10.0  __ 100 	 _10.0_ _loca_

e) banes, "showa*, regram* recrtan e cuonganaras. Inclusive
esget~a que soem 1•MDMI trafIllifirtidos, mediante
compra de gretem para tanto, pba tatevtaao, ou pelo rá-
dio	 10 O	 10,0	 10,0 	  10

14454,0

I _nkg_l_loSi_a_to,9_.f)..)0Jos etetn1rnee.  	 •
compatnibea esportivas ou do d astro= fite* ou inicie

COM ou asma peractpaça0 do *espectador, inclusil
a venda de cerotos a transmitido paio radio ou pela tel
Mãe	

n) exaeteção de Mutuca. mcnvIdualn anta ou pot Confortai .s	 10.0	 0•

tela-
10.0 ,I, 5.0	 5.0	 5 O

10.0	 10,0	 10	 ,
Ulatribuiçaeiaçandia ai!

nadieLesie3.fiadtaletie...

GO.
100 4. 100	 10 O
4,0	 I	 5,0	 I	 5,0 

150863,0P.1 ats_91± 9J. en•-dt c.5 	 	 10,0
b) bdhates de lotai:, cartões, torta õs ou ternos ........... 	 3.0

Pornietrainanlia Zie ~AN reudi4 .01 tronamos/são por qual-
Quer precatem. para ruis publicas eu ambientes fechados. 	 10.0

Gniva$13 e dlealbuleitti da filtres e ve gete •	 5.0

41.
$,0 151/0510.0	 10,0	 10.0

S2116 15.0	 1	 5.0	 1	 5.0 3.042.
FOreigrafla eu gravaça0 de sons eu ruídos, triclulásvie ti ~e
gani, dublagem e mlacagõm sonora 	 . . . 153•955,0	 1 	5,0 	 1	 5,0 3.050
Fotografia • cinematografia, inclui vi rematação, imitimos:eu.
cofre, teprOduças trUcagarn, Ini gusiVe elaboração> de
MIN naturata puotratana eXeCil CUM pelas produtoras Cl-

.nernaterefeao 	  	  	 5,0	 59	 1	 5,0 154A63 O
$1312~ os fliTee Oe nature Nitibe•tri• surega(otto
cima...produtores einamatzetioxs 	

-I- 35:0 b) domam casos 	 • "	 •	 	
Prottoção pesa ta çadi 4.16, Mediante ou sorti encomende pr
via, de Gr4D•tiCUICS entrevistas e ' c nno‘nerad

ea. é-
30 155/9559 5.05 0 50

Codo040,40 da tapMaa • cortinas GOT invertei fornece
N•io usuário final do tendere 	 .

CI. o
156865.0 3.05.050 5 O

117. Luortficaç.o. ampeza e revisa. de -nertunies. vett:uivai. opa
3,0 157A955.0 5,0 5.0 5.0equipamMINS e

Conserto. restauração. manutanelo e telim-1 ,4%4u Us
quinas. velCUI011. motores. eleY•00 'CS ou de ousiasauus (Mu

tos

A.

159/955,05.05050
Recondlelonamente de motores.... 3 O 1555,05.0 5.0 5 O49.

fteCauchulagern ou norinteraçaie ie pneus para O usuário
final .......... . ,

70.
1655.0 3.050505.0

Recondlolonornento, outannuaune lei go, pintura, benefela-
'nane, lavagem. ~agem. tIngim anta, gel yonopipstie. ano-
°tanso, cisrte, men*, pimento. plereUficacao • coligai mo-
fei. de optemo no destinar:loa ai idustrlalLtação ou comer-
eall3ar,40 

Lustração de Log ra móveis qu&'o o S0~ for Preatade
para ~Me final do delato lustrac o 	

71.

3,0 151 /65,05.050 50
72.

i8263.0595,05.05.0
Instalação • montagens olte aparo noa, máquinas • erquiP••
mentos, prestados na usinam Ui esi Uo •erviti.o, excluaiva-
mente Com material por ata tomeè do.... . -.

73.

16Y953,0 5.05.05050
Montagem ashash i. presucte ac usuário final de sereiço,
exeltransrnante com metara' por ( .4 fornecido	 . 

74.
3 ,0 154/955.055.0 5.0

Criasaii imaneurrao por gusas cor processos, de doeu-
mantos e outros papem plantas a. baganhas 

76.
189953,05.05.05.0 5,0

COmpOetcáo gráfica. !decorri/A(0;4o, germine, t II twyr df ha
desvaria e fotolltogralla 	 .	 •	 .	 .	 .

71.
155/953,05 O5.0505 0

77. C01~40 Oe mosounrs a afins, mmUonalseau, utavarrao
doura* de livros. revistas e caril 4neras ..... 	 .	 . . 157/953,05,0 5 O50 5.0

70. Locação de bens ~na
.alarnandamanto mercantil ("leram , ... mas4_ 2.0	 3 , 0

:.,	 5 0
4.0

5.05 O?lomat* serveos oe tocaçao  .o)  *emes serviços oe 'coação 

79. rumaram 	 • 5 050	 5 O b O

$0. Artaiatorm • ~lufa, quondo o
	 uguarle final, exceto aviamento ..
$0. ~imana e ~lufa, quonoo o mtonst lei fenecido pato

~Mo final, exceto aviamant0 	 ... • 3.0	 1 170965,05.0L  5.0 5.0



1
1	

Ogracriçáo doa ;ervIÇOa

1

Aliquota

1-

Arrecadado
ate AfaR/111i PERDA

cial Le r

N-1•1	 i Pr.1001a R$ Mil. 4	 R$ MIL1=1:iailisr _ . -
I e bailas 'amovi',"	 fest.vei	 rei..d..s e corgenefes. inclusive 1 I

4404t4C.UI04 due econ. t emo* n transmitidos 	 madtante	
1

i	 uziimude oo unvs, ..81. e 'afilo	 Oeizi teic •ftsac,	 s.,.
el

2 U/".3.18 ec

..-....-.~11

I 243.91	 1	 149/96

Folho	 a
[f1j0<je4 Matttegurb 	 1	 13 C	 4 l)

- -1-	 „, .„ N e ..__4 '. çn-5----.21) axeet.413 de 11111$1c..a incradua. • Iente :Ni ERA LaraJltcs ;	 ''., J	 4 O

- --j) uuilipertigoes @ecoemos zu de lerstrazs risoca vu :melei:-
ilua', com OU 114rts a palliCIÇAit;.à i Uu resiou-viciUtii	 .r.:LiSive

a venda de diree011 à transmie. -a...1 'relu ia..liu a; peia te-

595.55 O itiicio-A1W

WrAsao.... 	 5 : a O 130 11,

SO. I Dc.ar ¡Ouça° e vendas de
I

Le.Loviee ou cuoons dê ai...e:deu	 .	 i	 :C .. .̂: -
	

3 ;.• IV Led í 'J 13.%  ... 1

tzi omelete, un loteria Cantiee son .105 OU Oferto/.	 r.	 3 3 278 27 4o 111 31

41. romecin.ent„ tár .iiva4...11	 mediar re tranamis.sac por c..i.a.-1.
zum ortx..~ i...... .,a.. uut. •.r.as	 r.., arnolemes rec nane.;	 ;	 •.........	 '.:, l) 808 50 4 04 151/95

12. I Crevedio e distriewlçao da filmes - 5 0	 2 0 878 4.3 351.37 152;95Ir
63.	 foi logreil. tou yrs ,. aça° de son; • •u ruldos inc:usr.e tfi.. Ga-

1 soic•ii duoieqem e enimede ,-, ekonore	 5 7.	 3 O 280 15 43 104 Lie

1	 44.	 f centena e cinematografia ineltr..tva iewriaçáo amz.taçào
cZota. reurwuiyas.- @ ti uuogom	 Ir Susse elaDoraç.ac de fil-
mes i.J¥ .witul oca o,oficsa•.. a everi.ta0.4 peias przv...rtzrai (" i •

I ncrratográfice• I	 50	 30 2 818 83 43 1 t213 154/95

fs.	 P ita.turyOu Pd ti tereeiroa	 mediante 0J sem e )‘...m.eilva ip e- I

',Ia de erooetaculoo entrevistas e : znçène: r e, 5 3	 1	 10

i

286.13 40 114 45 ,	 155.

611.1 Ckaoueçao de tapetes e cortinas	 :cri) ....tc,•41 iwiilacioc
1 (seio Lretierie rine! de terVIC.:	 1	 5 O	 '	 3 C 47 20 40 18.88 156/95

67. Lut..,lioarrao limpeza e resloao de -nar,...nas ..c .cuivo. doa- I
i	 -	 1	 -	 -,elos. eciticarrentoa	 5 i.	 ) u ..• 41 40 9e7 55 157/95

St. Culibellu acafaurneaC merutenonc e contanaçao Ce Ma-
quina& ven.0x.e. motores ele‘ede e* ou ide CIJ4 :14 ,..4: 001e-

li

toa o O	 •	 33 22 329.75 ao 8 931.91 1o0rldO

61 Riscam:acionamento de motores) 50	 :	 3 3 525 60 40 210 24 159/95

70. Rououunutogam OU reSedefaÇa0 , e pneus Udia ti t:Ouarc
final	 . 50 3 O 510.68 40 204.27 1 160195

Ti. Rozoncheionemento. acondicionar . anto	 pintura	 Denetecia-
mente. Isvegem secagem tingir/1-1th., getwanoviastia ano-
diZarriv uoste, recorte. p0aMeMO. pfastIficac.ao e cergene-
real de Obliellulb Riu tlinatdCp a. nctustrtartZ3.0 30 ou comer-
ciou:moa°	 5 3 30 1 297.92 40 519.17 161/95

72.
•

1..1.0a:ieir3v tet cens moveis quartel o serv:ço tor prestado
pese usurário finai do 001110 iuktraa	 5 O 3 O 24.08 ao 9 53 I62n6,

73. iti ..4.iioyau e montagem ce aparei ,OS. 111.301..;Eià4 e etJtJwa-
mentos. prestemos ao usuário 'finit cio serviço, exclusiva-
mente com menina' por ele funitai.l. ,ar 5 O 30 3.343.53 40 1 33! 4' 163/95

74. Montagem woustnel. prestada 30 uttiaric finai do serviço,
itycluaaramente com material r.KJI e e Ivitimiuu 5 O 3 O 864.60 40 34.5.84

75. C4p4a ou reproclucao por qualsotiar pfocessos, de docu-
mentos a outros papeia plantas ou desenhes 5 O 3 O 1 082.40 40 •	 432,96 166/95

t
74. Com~ giefm..a. Icaccompossiçao. clIcnena. Zincograna.

Istuys44. e fututitogrerte.	 .	 ,... '3 iJ	 3 3 8 224,30 40 3.289 72 186195,
77. COICC.400 Cs 11101Cuter. e afine Ia cacternacdc, glev8Çã0 e

Couraçam de livros. revistas e cong. ,neres	 .. 50 3.0 130 45 40 52 18 167i95

78. Locaçao ao ison4 enovwe.
1

,-,

ai. &Tardamento Mel ‘411 ,111 neaSIN ..;	 5 0	 i	 10 14 9•39.92 60 8 975.95 168195

b) Oefriala lieMelt,C4 dê io..a-	 v S O T ..s. 3
78. Fut ika um 50	 30 000 AIO 0.0 169195

i
80. Alfaiataria • ccotui e. uuanuo o m [temi sor !ornacico peio

Lfibujitlai lutai imeet0 aviamento	 '...., 3	 I	 3 04 127 75 40 51 10 170/95

el. Tintu rena e ievoiluena.	 I t•-• tj	 '	 30	 i 378 73 40 151.49 171196

92
1

Taxidermia • 3 3	 II 3.00 40 00 172/95

•

da proc
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cannacknen-

eutd-eSodies e

VoinaleSsr.	 gs-
~Ice. 011 flikaÇM3, CM /Ude. •  ;,M dane,fleMUGNI,	 nezaçao,	 jUC20	 autlça.	 . 

(--) 0 &Lesam a), da rebela 11. fel amorado para subthim C), da
Tabele lii,c4A	 une, teLteuLlu 	I at te.' 10.622189. 
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Projiillita Projetil
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*	 - 11.
•	 •J 	 n 	 4

'tinturaria e ~indene	 ... 	 50 5.0 5.0 5,0 3.0 171/95
-	 St Texiderrnie  •	 ' 	. .. .	 ..•	 .. .	 5.0 50 5,0 5.0 3,0 172/9G
•	 83.
'	 --.	 .

Rec.tiotaimeititt.i. edenuien penti4;ael. 'n4o, Col~0 Ou toma-
cimento dirmelordepotaa. encetou em catretea tamparam,
bleidelele por empinados do priebeke %Su auroras eu 1.e.e
tretalnedoree *Meus por ele coro-atados ... 5.0 5 0 50 5.0 3 , 0 173N5

IML Propaganda • publi~e, inuluvre fone I Kej410 Licr vendam,
planconweto de eamperehmn ou wrelattetUu Ug uuketiveLi.tLio,
elabileçâo de daninhos, texto* • derdení I Indy: Aim uutelevi
tinos 	 	 	 	 ..

•
5 0 50 5.0 5,0 3,0 174/95

St. Vodu/roo • divuleayau eJeet 'caiu., Uelt•••ntlaa • outro* ene-
%Mis de publieála" jer quekorer melo 	 • 5.0 5,0 5 ,0 5,0 3,0 175/95

SC. 3~ pOrtuanoe • aeroponuar os; utiliZação de porto ou
seropatto, etrieearieu, 4.1q~111. n Kinélanépfn Interne, ax-
tame • wpmiel; suprimento de itaum, IBM Ylkl•li e aoiresón-
os' MilamontaçãO Os Mettadorill Ora do cata_ 	  • 5,0 5.0 5.0 5,0

_-!
3.0

1
I

176,96
•7. Advogado, 	   5.0 5.0 5,0 6.0 3,0 177/95
Il. Engenharas, efoult•tila, ~neta * e agrOnomos.. 5 O

5.0
5 0
b U

5,0
5.0

5,U
5,0

3,0
3,0

17846
171095'09. ~tabu 	  	  .•	 	

90. economia:9S	   	 	 h 0 5 t.1 0,0 5 ,0 3 0 18048 -
11. Pl1n040Q011 	 	 ...., ...... ... ......... 	 	 	 . 5.0 5.0 5,0 5.0 3,0 181,95
G2. Ammete~ noueener 	 	 ....... . ...... .. ..... 5.0 5.0 b,0 5 O 3,0 18245
93. Reiepties mudem.. . ..... . 	 .	 .. 50 5.0 5,0 . 3,0 183Pa6
te. Coorwtçiís e reestaMentos por cume de tarcettoe, ilIGIUMM!

aram mima, protestos da Utulos. sustaçáo de protesto,
~ouça° de tau106 riao pag0e, manutenção de tituleis ven-
~a, forma I/CI SN ó* }Am•v4114. Lie . cobrança ou recebimento
•	 outros termos correlato* de coxim* ou recebimento.. .. 50 5.0 5,0 5,0 3,0

.	 '.
.
,

18495
fé. kosUL~ femelLineee eutunbades • funcionar peio Dance

Central. forreacemento do leeu .le t.1 'Immo, einee44o da
cheques edminletrativee, Irmano Onixe Lie lundus. deneriu
00 de enequee: susteção de pe purismo. ate chequem, ur-
dam da memento e de etéCINO. por qualquer melo. emes-
‘10 e renovação de tende& ma; láteos; consultes em ter-
11011dgb ~110" pegemen•se. •.,or conta ai tértélrOa. in•
citai" Le• bobai Nele 44/ erbtektaleGenento. Meta:taça° de }I-
ene cede/Juni, aluguel de Cofre*. romecimerno co 2.* ria de
WiSell de lançamento e de emir do de COOM. blitlnáliétk IA:
Canil& ....	 .	 ...	 .	 .  50

•

50 5.0 5.0 3.0 185,95
96. Trantoorta oe natureza ~mame ite munectoei 50 5.0 5.0 6.0 3,0 166195
97. Comutte~ teautOneue• Ut um Ora outro apatletreO dentrel

dO Municiono . 	 . .	 . . ... ......	 ... 5,0 5,0 5.0 5.0 3 O 18745	 .,
N. M~luiáigest e e eu' 'Men. Ingtele. panacas., • congenereo (o

neer da alemantaylo, guandu et .414.114.ke nó WICrt• &I Ligaria
fiCa GU)Git0 GO Imposto :Abre Cet viçars de Guitlquas Needuse-
24)....	 .	 ......	 .	 ..	 .	 ....	 .	 ....	 .... 5 0 5.0 5 ,0 50 3,0 188895

N.

•

Ijismoulçao Ge Dons de terem os CM representsçao de
411~1 I uturcza:

_elwresetdo comerciai de.pnwutos necioneis	 . , 

.b.1.12xtweeniMu welielubel deàs: dUleii. tratratisaire•	 .•. 
e) ~deo& C14011 	 	 ...... 	

.30
5.0

5.0

4 O
5,0
6.0

.......~ n -••n•••—•—•-•••-•-••••••••• n• n•••n••

....	 5,0
h.t3
00

5,0
0.0
5.0

3,0 18045

100.

...82.1rabalho

Fornecimento de MitalhO quaiikado ou não. na° frepecafi-
cado noa demore dons:	 .
eltnabalho Ornei 	 '	 • 	 .	 . ...	 ..	 ..	 .	 .	 . 

Irtittitõ	
•	 •	 ....•

_CltratelaNtè tluaieflead0	 	  .. .	 .	 ..	 . 

d) esfaimo de ritvet superior	 . 	 .	 . ...

-.

5,0
50
5.0

-e-

-	 -

D.O	 _ 5,0
5.0	 5.0
5 0	 501...._..----i—

-
5 O
5 O
50 

-

3.0 19095
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Reperte~ • • •. 01410.117Ca DE LEI NA ARRECADA AO 00188 	 Folha 4

~ano° c os Serviço. Allquota Arrecadado
ate A158/911

PERDA Prefloto
da Lal

Atual Proposta RS ML Ri Mi-

93.

94.

e.-....

Recrutamento, egencarnento eerkee,ske, tokeueeçOu vu Mn*
cimento da inão-do-obra. mwno em cateter temporsno,
mugimo por empregado& de prestador do ~VIÇO OU por
trabalhadores Gemias por ele contratadisa * . t.P.	 50 1 607 07 173196

Propaganda • publicidade. it alusiva promocio de ~doa.
~Manto da campanha. ou =terna* ae puovizoade,
datxwa9a0 de deSentios, bodos *domai& materiais pubtici-
anos. 	   , 5,0 40 2.750 45 174/95

98. Velculaçáo • divulgação de tufos, desdenhai • outros rtar-
~aia de publicidade. por qui • ver meto 50

.
30 422 70 40 16060 175/95

UI.

ST.

trenvIçoa pottuálluer a aerupea lembra" eatilisayllu Uri prato ou
aaropralo. atracação. capata:ier, annesserasegoin adem& Cr-
alM111 • seepaesal; superna/ao dee água. mamas • aucsarán-
at: movInteht.00 de mercad sna fora do cala 	  . 5.0 178/98

Advogada' 	 :.0 3.0 12 35 40 4.94 177/96

IS. Éngenhelros. arquitetoe. urbanistati e	 • Momo ..	 .	 . 5 0 3.0 4.695 I b 40 1 .935 60 17e196

“. 0eiitMÁ.	   	 	 5.0 30 153.58 40 254.3 179195,
. Economistas 	   bU 3.0 21 45 40 $58 180195

f. 1.
92.

Paio:logos	 . 5,0 3,0 840 40 335 181426.	 ..-
Amamentas Metara 	 5.0 3.0 070 40 026 182/95

93. Relações PUDICA* 	 5.0 3.0 99,55 40 313 82 163/95

fe. Cobranças a neebimerttoe pr conta de terceiros inclusivo
de•Itera autorais, protestes dl- mulo*. sustação as protesto.
~Lição de Utuloa não papa, manutandãO de tituleis ven-
imite. rim peutimentu de ~IVO de cobrança ou recablmanto
•	 OUtTOS Serviçal correiatos de cobrança ou recebimante. 5.0 3.0 7 974 98 40 3.159.99

.

111495

Ib. Inetutut9o*$ flnancoiraa autor zadas a funcleinar pelo flanco
Centras: torneamento de ta ao do choques; amando de
andou= aamintstrathoe: Ira lsferencia as funaos, devolu-
ção da cheques, austaçao 61 pregrementva Ust e:houvera. yr-
OMS CM pagiernten0 e de crteitto, per quelques, medo, anuo-
oão a renovação oe carteies nagneticoa, confutas em ter-
minas aistrehle04; pagamentol por conta de terceiros, In-
Cluanoe os teime fora do estfoeleelmanto: elaboraÇlo de fl.
Cm cadateinel, aluguer' (Me vul do. 1o4nsOlitiont0 cit 2 • Noa da
enlace da lançamento • da saboto de vuntu. unrreneOu da

5,0 3.0 11510153 aO 2.752,25 185195-
98. Transporta da natureza **int Wrente municipal 	 5 0 30 923,28 40 369,31 103/95
97. Comutar-açores telefónica* a um para outro aparelho dentro

do Município 	 5.0 30
•

28.33 40 11,33 187/96
loa. riospedagorn em notem. rno eis. pensOn e congenefee lu

valor da alintantaelo, quane is Incluído no preço da diária
noa sus= ao Imposto Sotxe Servtcoe da Cualquer Nature-
za 	 	 	 	 .. ...	 . 5 0 3.0 46z90 40 1877,16 186195

99.

...tu

Otatnistieçao de bens de teu:orce arte réptatentaÇãO de
gumaguarmetumm	 .
,almDreSerilajéo Comarca' fid.redutue fracionara 	  	 .

rreisents.40 comercial a tufa:lutos estratNetros 
.0_

5 0
5.0

3 0 - -
3 O
3.0

'

14 304,95 40 5721.96

./

109/95

100. romecimento øe trabalho qt aficado ou não não especifi-
cado nos armam Seno.

altrabalho bruni' 
- 	

.bilrebedIsu te lluhuu	 ... 	 ..	 	

Qtrabalho qualifIcado 	 _ 	 	 .......
:1) trammo oa nleal .i..rpsnor.

	 	 50
	  50 T

-

1-: 3	 :

-

3.0_ ..
3.0..

3 O
'.

- - -	 	
...

14.9.Z3

275 493.60

- 

.	 59,69

rel.11

-190i96

101AL ' 
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Yi4 2-bera

COMISSÃO DE ATIVIDADE ECONOMICA

Em 17 de maio de p.p. foi promovida a 1'3 Audiência

Pública conjunta com a Comissão de Finanças e Orçamento,

visando discutir as vantagens e desvantagens do teor dos

Projetos de Lei numerados de 91 a 190/95, todos de autoria

do Ver. Faria Lima e que tratam de redução nas alíquotas . do

ISS - Lei 10.822/89.

Estiveram presentes, além dos vereadores

pertencentes :Is 8ubcomiss6es de Atividade Econômica e de

Finanças e Orçamento, representantes de algumas entidades

convocadas por esta Comissão.

O inteiro teor da Audiência Pública consta das

notas taquigráficas arquivadas nesta Comissão cujo original

encontra-se juntado ao Projeto de Lei n2 94/95, que encabeça

a entrada dos projetos.

MARIA ELIZABETH MACHADO
Secretária
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4101 	 Tendo em vista a falta de tem po hábil para maiores estu-

dos sobre a matéria, e diante do esgotamento do prazo regimental

para elaboração de relatório, encaminho : o prétente processo para

prosseguimento . de ' sUa tramitação:conforme_determina o art. 64 do

Regimento Interno.

:	 '	 • 'r

Em 210( 9 /°1)Ç

Ver-	 Correa

Presidente da Comissão de Atividade Econômica.

Ciente:

Relator



A Douta Comissão de
Finanças e 01—,:amenj,0

Em,  P.k)/ 4Q\)S,

MARIA Et ETH MAT'

t!

Secretá.ia

•	 !!

PD°

Recebido na
Finfas e

Em c9 .09

Comissão da

as
h.

Orz mento

. ,. 1	 , .1 o . nobre v ere 8001 e t:c e....._..-

...	 .,
vara relatar.

Á
. SaladáCbinissão de Fina a Rent. ,

Prebident

CÂMARA MUNICIPAL D::
juntado(s) ne g ta lata dr,,JL:•„;,.,	 ribri •

sob 	 4,e...f-lõ I 1.1:1	 forw,v;Ao 10b
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Audi gnoin fáblicn pobre os Plm 604/93,436/94,91/95 e 190/95 o

256/95,1un disPgo sobre notária tribubária ,realizade no eu-

Mário Ver. Antonio Sampaio da Cinere Manicipal de Sio Paulo

em 10 le outubro de 1995w

Prweidentet

Maabr.1

-	 1.--

--ti. rd •

tIonirtrni oE SÃO PAIII O
.11,plie;r1A11A.

[— 	

:!

cemI=Xu DE FINANÇAS E ORÇAMEMTO

•-
	 11

-
1?-2-1 1 I	 beth	 nud. pábl. I 10.10.9/

O SR ALMIR GUIMARÃES (P7L) - Vemos dar início a audiincia

publica do dia de hoje para o 'exales de alguns pyi projetos de lei.

vp

Ift" 11122	
[

1 r	 beth	 nud. pdb. 110.10.95

jatos. Essa á a neagunda mudiincia páblica tendo eido reaLidada a pri

neira pela Coalmago de atividade aconamica. O aseuntot rlduçió de alí-

n

t'Afl N IIA r.timiCIPA	 OL of SÃ	 PAUI0Vf; •NAlloinnArtA.
•

r ikr.tnim r.toolCIPAL OE q ÁO PAULO
.141OpinnAteA..141OpinnAteA.

rL CO4/93, do Executivo do Vereador Vicente Irisem!. que •.,oncide ineen-.quotas doo 100 itens do Imposto sobre aerviçoa de guri/quer* natureza,

tiros fiscais nos proprietéloa.de Usáreis doe patrocinadores dai obraJo IS. A Comiseío de Constituiçío • Justiça deu parecer peia legalida-

de reetnuraçío de ingrata localizados na área d. interrençí° objeto &ida, com subatibativo, aprimorando a radaçio. A coai/mio e. Atividada

projeto de reoualificaçie urbana • funcional do Centro do Sio Nulo. Reondmica nio ernrou parecer face ao esgotamento do preso ~isentai.

A Cominai° de Conatituiçáo • Justiça deu parecer pela legalidade; 	 Assim dando, Sra. Verwadoree, está aberta a nossa audi6nela

de MI Política Urbana J favorával; de atividade Econ5mica favonL. páblien e eu pergunto se oe nobres Pares aqui me sua coloria tme ai-

Vereador Aleir Gut:margas

::re. Vereadores

ielnon Guimergme Proença

Wenn sinács

Joe; Indio F. do Nascimento

Monne Gbarib

Odilon Guedee

Zenne Piree

Vicente Viecome

•uohamad Snid Moured

GolicItanter Gr. Ver. Almir Guinaras

(demo no 59/95 -GIM ),

vel, da Comligego de Educaçõo-f Cultura favorável e teme a seguir

o PL 436/94, do Vereador Manoel Sala para a prineira audiáncia pUbli -

Ca. Refere-se i alterno de alíquotan de imposto sobre qualquer na-

turwaa, IS!, • incide cobra on serviços tipificados no item 59, U-

rna E da Tabela III, Anexa à 141 10.822 de 28 de dezembro da 1989.

111'n/reges páblicae. A Comia/lá° da Justiça deu Iparecer pela ilegali-

dade, ruim rejeitado em Plenário; Comias/To da Atividade Econdmica

deu parecer favorável.

O item terceiro da pauta á o projeto de lei 236/95, do Ve-

reador Mário Moda, segunda audlincia, dispa, sobre a conceseio de in-

centivo fincai às empreaan que possuam main de 30% de seus emprvendon

com idade superior a 40 anon • 20% da deeconto sobre o montante de-

vido no IPTU e IS!.. A Condesió do Conatituiçio • Justiça nío azarou

panwear. ElEig Eagotamento do premo ragintalà A dominnió de Políti-

ca MIIM Urbana dá parecer contrário; de ATividade gooramica dá pare-

cer favorável. 11 um projeto que cearam dos Sr...Vereadoras= exame

mais aprviendado. O item seguinte da pauta sio os projetos de lei de

iniciativa do Ve ywnorr Paria Lima que vío de 91 a 190.. Sio 100 pro-

guma manifeetaçáo a focar. (Pause) O Vereador SEM EDeon Gingas tem

alguns manifeetaçáo? Mona Gharib? Odilon (Nade.?

O SR ODILON ODEEMS -	 se manifestei cobre magana

deeeme projetos na prineira audiincia. Mo amante tióadneejo falar

O SR ALK1R GUIMARÃES - Mela sendo esta Presidincia di por

concluído o trabalho no que dia :aspeito a essa audiEncim páblica e

vamos assim para nossa ~nig° ordinária. Dando por concluído o traba-

lho os projetos estio em condiçies de geram publicados,
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Sra. Secretária:

Wa>ma,ta

3uimarges

Em / :5"2-	 /

Tendo em vista a falta de tempo hábil para maiores estu-

dos sobre a matéria e conseqUente esgotamento do prazo regimental

para elaboração de relatório, e, ademais, pelo fato de ter sido

exarado o Parecer n2 1676/95, publicado no D.O" de 02.11.95,

pág. 47, cols. 22 e 32, que tratou da situação do ISS no Municí-

pio, determino o prosseguimento da tramitação do processo.

Ffesiddnte da Comissão

de Finanças e Orçamento

010	
À A. T. M.

Em, Zl 

0.
Assistent ,	 J AdrnifliStraaC
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Cóm 0233 , IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para Informação, rubricado como folha n!	 1713 	

do processo n • ) 	 de 19 	  C) 3 	 '95-	 (a) 	

Ao DT. 94 - Sra. Chefe:

De acOrdo com o artigo 275 do Regimen-

to Interno, arquivar o presente processo.

/3/ ol  / 99-

BRENO át551%,:r
Ass. Tecn. Legislativo - Chefe Substituto

A. T.

DEPARTAMENTO

DE DOCUMENTAÇÃO E P.:FORMÃTICA

SEÇÃO TÉCNICA DE 42QUIVO



SEGUE 	  	  juntado 	 	 data. 	 documento 	 e papel para informação, rubricado 	

sob folha 	 n!

Em  el 	
o

(a) 	
MARIA 

t.	
,OP /CORRE A.

Chefe. cle.	

tcntca - Substttuto



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

do processo ri° O 

Papel para informação, rubricado como folha n?

de 19- I).	ble ,  õ3,	
Azul(

suuna.(ai • MARIA 'ISAMAMA 'ISA Ihr.oPES. 'CO 12.12n"
Chefe de Seçao	 c:uca - Substituto

À ATM - Sr. Assessor Chefe

Em atenção ao RDS 13-0174/97, do ver. Hanna Garib, lider do PPB,

segue apresente expediente para volta a tramitação.

São Paulo, 04 de março de 1997.

Maria Isabeíqftes Corra

chefe de seção- substituto

CÓD. 0233	 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP



e papel para informação, rubricado

./:
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,SEGUE 	 	 • juntado 	  nesta data, 	  documento 	

sob folha 	  n?

Em  0 je  

(a)
MARIN 'ISABEL LOPESMRReA
Chefe de Seçao Técnica "Stibetituto



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Gabinete Vereador HANNA GARIB , •

•

n RIB

da do PPB
ç e-1 ,a

HANN
Ve;F..=

Líder da g

(AG
.ead
anc

E3 FEV 199?
1

••

, .
5
-:

4-- ----- ----_--'-',-• --'•-•""	 I

-- - -3- -:: ::---_,...-	 •	  1
--- /.'-"	 ` 2.: • "J':-.. • '	 .	 I

1.3 - RDS
1.3-01.74/1.997

Requerimento "D"

1.) E 17 E R 1 D O

'FEV 19971 a FE/FEV 19971997	 -& -

Requeiro à Douta Mesa, na forma regimental, seja
desarquivado os seguintes Projetos do nobre Vereador Faria Lima que
foram arquivados:

ANO 1995- Projetos de Lei n°5 91, 92, 93*, 94, 95, 96, 97, 98, 99, 100, 101,
102; 10, 10‘16-5, 106-, 107,108, 105, 116, 111, HZ 115-,-1141-115--, 116, 11-7,-
118;119r, 120, 1-21, 1-22, -123,--1 - 24r1-25, 126,.127, 128; 129, 130;"131 132, 133;
134, 135, 136, 137, 138, 139, 140, 141, 142, 143, 144,1 45, 146,-147, 148, 149,-
150, 151, 152, L53,_1-54, 145 1,ErtS, 1-81; 1„5437-,L--59•k.169=-1-61", 1-6271-63-, 144,

4-66; 14;7-, 1487-169"„-1--7-0,	 4-7a;"1-7-4, 4-75,1-7-6, 1-7-7, 1-787-12-'7,-.1-8e"--1-8-1-;
, • ,	 •	 18. 9 „ e., it	 Alj!01

ANO 1996 - Projetos de Lei 51,..42,-2-,:0?(Í)60, 701 e 746.

Projetos de Decreto Legislativo n's . 47/96, 67/96, 70/96 e 71/96.

Projeto de Resolução: 11/96.

Sala das Sessões, em' 	 7

H ciervxm REQD:D - 17.172.77 17:48
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equeiro à Presidência e à Douta Mesa desta Casa, na forma regimental, a
Ska no arquivo dos projetos de lei números 174195 e .175/95, ambos deretirada da tramitação e a p

minha autoria.
• N	 \

N	 s

Te noS em que,
P.3: eferimento.
S1ã Paulo, 30 de Outubro de 1997

7,	 E:: ï	 r
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SEÇÃO DEREVISÃO

* 30 CUT 1997 *

- DT. 10 -

CÔO. 0561
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